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Von: csrreliparios 
O programina do governo Incluo em 

termos lúcidos a verdade eleitoral. O 

presidente da Republica condemna o »}•«• 

tema de voto que o elegeu. Procedi-

mento Mbllco : a creutura a revoltar-se 

contra o crcador. Historia velha. 

Qual , porém, o systema aconselhado 

pelo novo governo ? O voto cumulativo ? 

o regimen do terço ? o voto feminino ? o 

Toto pub l ico? o voto aocreto? o . . . 

etc. ? 

Mysterio I Mns mysterio relativo, por-

que a Camara Municipal do Paraty, no 

Estado do Rio de Janeiro, ein tclegram-

ma publicado o republicado pela impren-

sa fluminense, declarou em portngnez 

indiscutível—que, tendo examinado o 

programnia do governo, o approvava e 

por elle se bateria em todos os terrenos. 

Tanta convicção só púdo existir ha-

scadu ein pleno conhecimento do causa. 

Ninguém, nem mesmo em Paraty, se ba-

te, uu bate nos outros, sem saber por* 

que. 

Na conscloncla de Paraty, portanto, es-

tilo deposltudos os planos eleitoraes do 

actual é Incipiente governo da Republica 

Eu j á andava desconfiado de que Paraty 

daria sorte mais cedo ou mais tarde. 

Paraty bebe os arei pelo programnia elei-

toral do dr . Rodrigues Alves; o dr . Ro-

drigues Alves, EBO podendo ir a essa lo-

calidade fazer pagamento em egual moe-

da, limitar-so-i, a, da longe, bebei- pa-

raty . 

Que a Camara Municipal de Paraty é 

republicana, ninguém ousará contcstar. 

J ú pelo tclegramina congratulatorio, j á 

pelo tacto de ser Camara Municipal cm 

vigor, é irrefutável o seu republicanismo. 

Perdurará elle? Isso 6 que nfto. 

Longe de mlin pôr cin duvida a sin-

ceridade politica dos edis de Paraty . Sei 

o attesto que sfto elles leaes como 

mais sinceros, e sinceros como os que 

forem mais leacs. Paraty é paraty, e 

l/l r i n o teritas vale um axioma. A ml" 

nha asserção, porém, firma-se em nm ar 

gumento induetivo, gordo de lógica ( 

empanturrado de sociologia. 

Eu me explico. 

O dr . Rodrigues Alves o a Camara 

Municipal de Paraty, j á agora insepara 

Vcis nos annaes da historia pátria, cm 

bora divergissem (nSo é, felizmente, esse 

o erro) na adopçáo do proximo e amiuu' 

ciado systema eleitoral, estilo evidente-

mente do accôrdo em um pon to : querem 

ambos a verdade das urnas. Nenhum dei-

les tem como programma o falíéamcnto 

do suffraglo. 

Ora, irtuito bem ! 

I ! n s . . . 

Effecttiada uma cleiçSo legitima, apu-

rado legitimamente uin pleito eleitoral, 

acredita a Camara de Paraty que tu-lo 

entrada no Puriameuto dez deputados ie 

pnblicanos ? 

Francamente : acredita ? Fale com a 

mão na consciência: confesso que u l o 

acredita. 

A h ! A harmonia é a solidariedade do 

dr . Rodrigues Alves com a Camara Mu-

nicipal de Paraty c mais profunda e mais 

deliberada do que á primeira vista pa-

rece. Tanto o presidento da Republica 

como os signatários do tclegranttna ali-

mentam as mesmas intenções o visam o 

mesmo objectivo: declaram-so Sllcgi' :mos 

occupantes dos cargos que exercem, re-

conhecem a nnllidade dos votos que lhes 

foram contados nas respectivas apura-

çõeB, e, afinal, gosam de vantagens ob-

tidas em eleições fraudulentas. 

Porque tido se declaram definitivamente 

monarehlstas? Para que adiam a sua 

adhesâo ás próximas instituições? 

Santos,—1902. 

MAUTIU FBAXCMCO 

S t a t u s 

Notfcfam de Relém do Pará que os 

emissários do syndleato anglo-americano 

nrrendatarlo do Acre, alli chegados ulti-

mamente, tira encontrado dlfíiculdades 

no transporte para nquella região. 

Dirigiram-se elles ás firmas aviadoras 

para obter passagens em seus vapores, 

.sendo estas recusadas, como medida de 

prudência, atlenta a situação anormal 

Co Acre. Os aviadores resolveram não 

fazer seguir vapor algum emquanto per-

manecer a lueta. 

—De La Paz tolegrnpliaram «os jor-

nacs do R i o : 

«Estão sendo niobiiisadaa tropas nas 

província» de Potosl e Oruro, afim de 

marcharem para o Acre.» 

—O .Jornal pnblicou o seguinte des" 

pacho da mesma procedencia: 

«O sr. Aramayo telegraphou de Lon-

dres communicando que as forças boli-

vianas permanecem cm Puerto Alonso 

guardando as vias de communicaçSo que 

dão aceesso á localidade, para o fim de 

garantirem a implantação da commissão 

do syndicato americano' que vai agora 

entrar na posse definitiva do zona arren-

dada e daquelie perto . 

O mesma telegramma accrescenta que 

no Acre continua a lavrar grande agita-

ção.» 

Em iessão de hontem, do Tribunal de 
Jo i t lça , o ministro Ignacio Arruda pro-
pAz qoe o Tribunal se fizesse representar 
>a recepção ao liarão do Rio Branco- e, 
fca iapoMibl I i lade do Tribnnal te fazer 
Fepreaentsr pessoalmente, se felegraphas-
te aos deputados federae* Luiz Piza, 
Asevedo Maraaea e Cincinata Braga, In-
c u m b i n d o « lessa eoimnisslo. 

Rendo unanimemente approvada a pro-
posta do d r . Arruda, inmedlatament» foi 
expedido nm telegramma nesse sentido 
M s ailndidos depatadoa. 

P u b l i m m o , amank l t m artigo do 

n • dr . Dtoa Kart ia», nbo rd i nado á epl-

j r apbe Colheita* ir tufi, no qoal a lo 

expendidas diversas eeneid«rac;8es i # i 

a l estatísticas publicadas pelo sr. dr . 

A q p a t o Banos . 

O correspondente epistolar l o Correio 

ia Manha, em Paris, enviou áquolia fo-

lha a seguinte not ic ia: 

«O 8r. D. Carlo» contlnáa a aer rece-
bido com verdadeiro enthusiasmo e com 
at tendes extraordlnaria» por toda a alta 

cledade parisiense. 
Vamos dar aos leitores do Correio da 

Manhã uma noticia quo vai encher de 
alegria a colônia portugueza no R io . Sc-

Íundo no» affirmon al/jncm que priva 
e perto com Sua Majestade, parece 

que o Sr . D . Carlos tenciona em breve 
ir visitar o Brasil, passando duas sema-
nas no Rio, visita.ido depois S . Paulo e 
Mfnas. 

Se essa viagem se rcallsa,—que de es-
plendidas festas nSo haverá abi o era 
todos os centros onde a colonia portu-
gueza é tão poderosa 1 

Desejamos ardentemente que esse pas-
seio triumphal do ínonarcha portngnez 
se realise, porque só daria os melhores 
resultados para as relações entre os dous 
povos i rmãos: Portugal e Brasil.» 

O cruzador D. Carlos deixará o porto 
do Rio no dia 4 de dezembro, levando a 
seu bordo, com destino ao Pará , o sr. 
ministro do Portugal e o deputado Ar-
thur Lemos. J f j fy ' 

Do sr. Alfredo Ferreira dos Santos, 

engenheiro chefe da Repartição Geral 

dos Telegraphos recebemos a seguinte 

commuulcação: 

«Sr. redactor .— Communico-vos que, 

a partir de I o de dezembro proximo, en-

trará em vigor o convênio de trafego 

mutuo entre esta Repartição e as estra-

da» de ferro Minas o Rio, Muzambinho 

o Sapucahy. Asalm, as estações desta 

Repartição acccitarão telegraiumas para 

as seguintes: Pedra Branca, Perequé, 

Tunnel, Pouso Alto, Passa Quatro, Ca-

pivary, Virgínia, Carmo, S . Lourenço, 

Contendas, H. Thomé c Costa, na estra-

da de ferro Minas o Rio; Santa Catha-

rina, Bias Fortes, Aguas Virtuosas, Cam-

buquira, Campanha, IHorn, Varginha, 

Fluvial, Espera, Pontaletc, Fuma, Alfe-

nas, Harmonia, Areado, na estrada de 

ferro Muzamhinho; Passa Trcs, Pirahy, 

SanfAnna , Ipiabas, Puulo de Almeida, 

Conservatória, Pedro Carlo3, José Leite, 

Joaquim Mattos, Santa Rita, Imbuzeiro, 

Pacuu, Bom Jardim, Livramento, Bae-

pendy, Caxambu, Silvestre Ferraz, Chris-

tina, Maria da Fé, Itajubá, Pirauguinho, 

Olegário Maciel, Rennó, Affonso Penna, 

Pouso Alegre, Borda da Matta, Francis-

co Sá, Ouro Fino, Silviano Brandão e 

Sapucahy, na estrada de ferro Sapu-

cahy . • 

* * * 

O sr. secretario da Agricultura offi-
ciou ao inspector do 5 . " districto agro-
nômico, accusando o recebimento do ofíi-
cio em que lhe comniuuicn a compra reu-
iisada pela Camara Municipal do Soro-
caba uo uma checara destinada á Instal-
lacão do campo do experiencias daoiiptle 
districto, assim como do piano para op-

portunamentc instai lar se o uiludiüo campo 

* * * 

O dr . juiz de Direito, promotor pu 
bíico e. delegado dc policia de Itaporunga 
receberam copia do memorial dirigido no 
sr . presidente do Estado por diversos 
Índios gaaranys aldeados á margem do 
Rio Verde, iiaquelhi comarca, represen-
tando sobre a invasão do suas tenas 
pedindo providencias ao governo uo sen-
tido do serem garantidos os seus di-
reitos. 

* * « 

O Pais ouviu dizer quo nin jornalista 

mandaria propôr ura ducllo a um depu-

tado. 
* * * 

Um capitão dc mar e guerra, segundo 
diz o Correio da Manhã, enviou ao mi 
nístro da Marinha protesto contra a pro 
moção a coutra-f.lmírante do sr . Alexan-
drino Alencar. 

* ** 

Ante-hontcm, houve na Bahia uma r 
niüo do syndicato assucareiro. 

A.s bases para a orgdnisação determinam 
n;lo poderem os associados vender assu-
car por preço inferior ao da pauta esta-
belecida semanalmente, que poderá ser 
alterada antes de findo o praso. O in-
fractor desta dfsposiçáo incorrerá na mul-
ta de cinco contos, c. favor do fundo dc 
reserva. 

O syndicato exigirá das usinas o resul-
tado da fabricação semanal do assucar c 
coni!uunfc«9âo das remessas parciaes ao 
mercado da capital, do acoôrdo com a 
movimentação da praga: determinará a 
[uantidade do assucar quo cada usina 
levo exportar, guardadas as proporções 

da fabricação; convindo alguma exportar 
mais do auo o determinado pelo syndi-
cato, a differença. da quantidade à ex-
portar será descontada proporcionalmen-
te entre os demais fabricantes. 

O syndicato solicitará do Banco Com-
merciàl o levantamento de um emprés-
timo, garantido com o penhor do assu-
car. Nenhum emprogado technico será 
admittido em outra usina sem exhibir car-
ia l impa do estabelecimento de onde ti-
ver sabido. 

O Tribunal de Contas deixou de regis-
trar o pagameuto de 800:000$ á firma 
Lage & Irniàos, que construiu a ponte na 
praia do Flamengo, para serventia ao 
palacio do governo, porquanto, pelo con-
trato celebrado com os mesmos, o pa-
gamento deve ser feito em inseripçòes 
de 3 °[0 do Banco da Republica. 

Em rennirto da colônia portngueza do 
Fará, fioou resolvido constituir-se uma 
grande commtssSo do 200 mémbros para 
angariar meios com qne S<J fizesse uma 
brilhante recepção ao ministro portngnez 
conaelheiro Lampreia e á officialidade do 
D. Carlos. 

O governador e o intendente assegu-
raram á commissão os desejos que tinham 
de que corressem com todo o brilho 
os festejos cm honra do Portugal . 

De uma rária: 

«Ha propostas para acqnisi*;So das cs* 

tradas de ferro Sorocabana e Ytuana e 

do Lloyd Branileiro. 

E' muito provarei que nenhuma delias 

seja acceita, sendo reorganisadas as duas 

empresas.» 

A GUERRA EOS MÜNBOS 

Neste» últimos annos de 18BT, até hoje, 
diz am critic», nenham romancista teve, 
em tedo o mundo, maior sucesso de 
notoriedade » de venda do que Welb , 
nenhuma prod acção romantic» conseguiu 
nm egual e anantme acolhimento lison-
' iro, n l o sé por parte do pabllco dos 

itore», romo por parte ds crítica lit-
teraria, como 

A l ü R f r r i 

o admirarei e extraordinarie romance de 
Weito, eaja pabücagio vastos encetar 

aah i , tradazido do e r l g i a l e i presta-
nte para e Commercío ie SÃ« Fãulo. 

O A A x m o 

8. P A U L O 
Abriu estável o mercado. 

Os bancos sacavam a 11 1&|10 e a 11 

81)82, e compravam a 12 1|32 e 12 

lgOl, havendo letras de café offerecidas 

• 12 d . 

Embora tivessem chegado noticias de 

alta geral nos preços dos mercados de 

café europeus, não melhorou o mercado 

cambial, como era do oaperar-se, conser-

vando-se inalterado até á ult ima hora e 

fechando indeciso. 

O movimento do dia foi nul lo. 

F.is a tabeliã officiai affixada hontem 
pela Camara Syndical dos Corretores : 

90 DIAS k VISTA 

11 lß|!r, 
I'M 
087 

Londres 
Paris 
Hamburgo . . . . . . . 
Itália 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Exilemos: 

Contra banqueiros, 
31(32. 
Contra a caixa matriz, 11 15|1G, 
31|32. 

11 13l l6 
80S 
!M)7 
HMI 
376 

41H8 
20S7U0 

11 lõ|10, a 11 

a 11 

£ m egual data do anuo passado : 

90 DIAS VISTA 

Londrc» 11 l ü l lO 11 13;1tí 
Paris 79(1 808 
Hamburgo 987 1)97 
Italia 791 
Portugal 311 
Nova-York 4187 
Soberanos 20ji7(l0 

Extremos: 

Contra banqueiros, 11 7|8 a 11 lü|lG. 
Contra a caixa matriz, 11 7[8 a 11 
15[II3. 

S. Paulo, 29 (ás 10 horas). 
Bancario—11 lS j lG . 
Bancos comprando—12 e 12 1[G1. 

Mercado, estável. 

S. Paulo, 29 (á 1 hora). 
Bancario — l t 15[16. 
Bancos comprando—12 c 12 l ;Gl . 

Mercado, estável. 

SANTOS 

(CommunicaçSes da Praça do Comnior-

CÍO). 

SANTOS, 29 

(ll.'t'i m.) 

11 15 t lG 
12 

SANTOS, D9 

(3.5'J IH.) 

11 31(32 
12 1 [32 

Bancár io . . 
Particular , 

Bancario . . 
Particular . 

B I O 

(Ccir.inerciul Tctrçiam Bureaux) 

i v i u , 2 9 

liera 

9.30 A M 
10.10 « 
4.15 PM 

Bancos Kaiicrx 
Mercado 

sacam compram 
Mercado 

11 !5|li> 12 J . Kstavcl 
11 81|82 12 1|04 Estável 
11 15|16 12 1]04 A. cütavel 

Bancario 
1 «etras 
Compradores 
Mercado, estável. 

Bancario 
Letras 

Compradores 
Mercado, f irme. 

L O I K I C O K , U O 

BIO, 29 

io u. 

a j ú i iG 
11 31 [32 
12 d . 

P.IO, 23 

; / : . 
1 1 lü [ 1 ü 
12 d. 

12 1 |Gl 

DO DIA ANTEUIOU 

Taxa 
tir descontou 

Banco do Ingla-
terra 4 'ia 4 'le 

Kanco da França. 3 ' 1 , a «h 
Hanco da Allcnui-

nlia 4 

Mercado de Lon-
dres, 3 inezea. 3 13(10 37|8 31Í[1C4 «/. 

Mercado de Pa-
3 13(10 37|8 

ri», 3 me/.cs . . 2 % 3 % 
Mercado de Ber-

lim, 8 me7.es.. 3 'U •/. 3 'li "lo 
Câmbios 

Sobre Taris . . . . 25.14 '/» 25.14 
. Braxeilas . 23.1» >:, 25.19 

. Nova-York 4.87 •!, 4 .87 

. Gênova . , 25.17 25.17 

. Lisboa . . . 42 1 [4 42 l i t 

Cheques 

42 1 [4 42 l i t 

Paris sobre Italia 99" '/> 99 '/. 
Paris sobre íles-

pnnlia 3G9.50 865.00 
Paris sobre Ber-

lim 122 7[8 122 7[8 

TÍTULOS 
BRASILEIROS 

A/ioliccs 
Ouro 1879 4 '/» "/, 78 78 

1883 4 "/o 73 '/, 73 '/. 
1895 5 »/, 86 
Funding 5 % »9 •/, 99 V, 

5 •/, Oeste de Mi-

nas 83 83 
Premio de onro 
Buenos-Aires.. . . 157.40 127.40 

Cambio sobre 
Londres 

Bucnoa-Alres., . . 48 3[ t 48 l t i l G 

A V F Y T I i A V INHO L ICOROSO de 
i l V I l / x i . paladar agradavei. 

Prefeitura. 

A Prefeitura remettea á Camara, para 
resolver a respeito, a proposta dos pro-
prietários dos terrenos necessários para 
o prolongamento da rua Villanova, de 

3ao trata a lei n . 605, de 6 de outubro 

e 1902. 
—Foram concedidos 15 dias de licença 

ao chefe da 3* aece.to do Tliesonro Mu-
nicipal, Francisco Gaspar da Silveira Mar-
tins, em prorogaçüo, para tratamento dc 
soa saúde. 

—Pagamentos auctorisados : de 397Ç, 
a Angelo Conte, pela eolloraoSo de gra-
des de ferro nas boccas de lobo do cru-
zamento da» ruas Major Diogo e Manoel 
Dntra. 

237S3.V», em restltnlçlo, a M s Hip-
polito, ijoe cancionon para garantir a con-
«ervsoáo da» obras de concerto» do jar-
dim do largo da Memoria. 

211 $845, em restitaigio, a Raphael Fi-
condo, que rtacionou para garantir a 
con»ervag*o d«» serviço» de constrargjo 
de passeio» na travessa da Mercado. 

80$, em restituição, ao mesmo, que 
cancloaou para garantir a conaervaçlo 
da» obras de construcçâo de passeios nm 
roa ItaeWenry. 

—Requerimentos hontem despachados : 
De Isola Paafa, pedindo para permissão 

abrir ora botequim; Rigoa Hermenegildo, 
pedindo lieença psra transferir a «na con-
feitaria, e Gaspar Ricardo k C . , pedindo 
eer t i d io .—8 im . 

De Manoel Jaclntho Pimentel, pedindo 
relevamento do mul ta .—Defer ido. 

Do Valle Octávio, »obre imposto. — 
Transfira-se para o nome do requerente 
o imposto pago, raiiceilaudo-ae o que foi 
feito em seu nome, ^ 

De Benedicta Jacome dos Santo», sobre 
aforamento de terrenos.—Indeferido, per 
tratar-so de terreno sujeito a ínundt-
ç5es. 

Da Companhia S . Paulo Industrial da 
Kiosques, pedindo permissão para removsr 
o do n. 52.—Indeferido, por Inconveniência 
do local. 

De Domiciano de Campos, pedindo res-
tituição de desconto que soffreu em »09» 
vencimentos, quando cm Hccnça.— Inde-
ferido. 

—Acha-se approvada na Directoria de 
Obras, á rua do Connnercio, n . 10, I 
planta apresentada pulo sr, Antonio Tltec-
doro. 

—Devem comparecer na mesma repal-
tiçito, para esclarecimentos; o» srs. An-
tonio Taddeo o José Piemonte de L ima . 

m J. 

La Nacion, de Buenos-Alres, jiubllcon, 
ante-hontem, uma pequena noticia multo 
affectuosa a proposito da pertida do 
Aluizio de Azevedo, cônsul do Brasil cm 
La Plata, que vem ao Brasil a bordo do 
vapor Corailltre, a chamado do Minis-
tério das Relações Exteriores. 

La Nacion tem esperanças do que o 
chamado do tor.sul brasileiro tenha obe-
decido ao proposito do incumbil-o de al-
guma missão especial, talvez a da ge:*-
t ao dos assumptos consulares do Japão, 
o que seria caso para felicitar a-* lettras 
brasileiras, pois desse modo Aluizio dc 
A/.evedo teria ensanchas dc terminar o 
livro quo comuçira sobre ns tradições c 
costumes origiiiacs dos japonezes, o qn/s 
foi obrigado a interromper. 

Lu Nacion, depois do grandes elogios 
ao brilhante esenptor brasileiro, anuur-
cia quo por toda a primeira quinzena d-
dezembro Iniciará a publicação d 'O 31u-
hilo. _ 

B a r ã o á o R i o B r a n c o 

O nocturno para o Ro, partido hontetr^ 
ás (i horas da tarde, da estarão do Norte, 
composto de oito carros do I a classe c al-
guns do 2*, levou grande numero de pes-
soas que vfto assistir, naqu--Ila capital, 
ds festas r.ni homenageai ao illustre bá-
r io do líio Branco. 

A's 5 horas e 1"> minutos, ccra"(;ara,r 
a chegar A estav^o do Norte os oiumnoi 
da Escola Polyteehnica, que foram roca-
bidos pelas comuiissõcs cornjjostss, uii it 
dos srs. Hoir igo C . da Silva, F a g u n d o 
Vaso ti es r- Ii ippo!yto Pujol Juuior, c ou-
tra dos srs. W i g a Miranda, Alexandre 
Albuquer ju-, Alfredo Penna c Mario Cn-
nha. âlunmos daquclla escola. 

Quasi A hora da partida do combofo, 
arhavain-se rcuniJos cércado-Sü alumnn% 
que tomaram logarcs em dous vagõós 
cspeciacs de l14 classe, annexado.s ao t r e » 
nofturuo. y 

A corntiiissío de representação le>fC'U 
uin bello mimo, que cm nomo da EscoU, 
deve ser offerecido ao barão do I l i " 
Branco. Consta elle dc um cartflo d< 
ouro tendo numa das pontas dobrada«, 
onde foi gravado a buril, um busto |c 
Minerva. 

No cartão está gravada a scgujfik 
inscrinyilo: — «.4•) cxmo. sr. baruotto 
Rio Branco, no <Ua de tua chcffaiLt 
uo ófyxmumi** oa. -éibip"^ ' 

Escola Pohjtcchnica dc Suo Fanlo y~ 
t-12-1002.» 

O íhio trabalho, que foi acondicionado 
numa caixa forrada internamente de S6-
tim c- exturnauicate tí.; vclludo verde c 
amarello, foi exoeutado em trcs dias pela 
casa dos srs. A . Birle & C . , ú rua de 
S. Bento, i i . SU. 

Pelo nocturno, seguiu também a com-
missão da E:.col.i do Connnercio. 

Hojn, ás C horas da manha, partirão, 
cu» carro reservado nnnexo ao expresso, 
muitos alumnos da Escola de Pharmacia. 
A commissílo do rc^reseuturilo constará, 
porém, dos .seguintes alumnos: Aarílo da 
Silva, Iíeynaldo Ribeiro» .los»; Carlos da 
Rocha, Jòvinuldo Ouimariles, Cauto Jú-
nior, Francisco Ferreira Lopes. Kpami-
noiidas Mirolla c Veríssimo do Pa iva . 

A faculdade de Direito íar-sc-á repre-
sentar nas manifcslaíjões ao illustre bra-
sileiro por u.ua commi.-i.são do aoado-
micos. 

Foram promovidos na Estrada de 
Ferro Central do Brasil a conferentes dc 

classe os do 3 a . , Ernesto Francisco de 
Souza Filho, José Victor de Carvalho, 
Joaquim de Souza Baltar. João Chrisos-
tomo dos Beis. Janu.-.rio V. Ferreira 
Peixoto, e transferido para o logar de 
conrerente de I a . , o con luetor do trem 
de 4* . , Arthur Lopes f i i rdoso. 

C o s e c r r e a e i a p c b l i c a 

A respeito do assumpto que subordi-
namos á epigraphe supra, recebemos m Jis 
a segninte carta : 

•IÍImo. sr . Redactor—Sobre o motivo 
da concorrência da Secretaria do Interior 
e da Justiça, o facto ultrapassou as raias 
do escandalo ! Parece incrível que o sr. 
Bernardino de Campos se tenha deixado 
dominar pelos caprichos impensados e 
imprudentes do dr. Bento Bueno, que, 
chegando ao cargo que occupa unica-
mente pelos esforços de uma influencia 
politica muito conhecida, assim procede 
porque não conseguiu essa posição por 
esforço propi lo na propnganda, na im-
prensa ou nas luetas politicas. 

8âo sem pré assim os qne, voltando o 
olhar ao passado, não vêm nina senda 
percorrida de sacrifício, de trabalho e 
de abnegarão. 

E ' o qne se dá com o joven secretario 
do Interior c da Jus t i ça : apesar dns 
reclamos da imprensa, vai-se consuinmar 
B patotu do fornecimento. 

O calçado, mio obstante não figurar 
no edital, estií sendo aeceíto em propostas. 

O fornecimento do anuo findo foi de 
18.000 pares, o do anno vindouro s->rá 
de 25.000. 

A principio accreditdmos qne a ausên-
cia do artigo uo edital significasse for-
necimento prévio; mas não, as propostas 
afio acceitas sem figurar o artigo no edi-
tal, o que é escandalo ainda maior. 

Qualquer governo mais escrupuloso já 
teria nnnnllado esta concorrência, reno-
vando os editaes e prorogando o prazo. 

Mas o sr. dr . Bento Bueno capricka 
em arrostar a imprensa e a opinião pu-
blica. 

Adraitte propostas para artigos que n l o 
estão na concorrência, auctorisa editaes 
orçanisados de má Pé e não desce a jus-
tificar um só desses actos reprováveis, 
nem responde á imprensa. 

O povo de S . Panlo está de ha muito 
habituado ás arbitrariedade.!, mas teve a 
ingenuidade de acreditar que o dr . Ber-
nardino de Campos, mantendo o joven 
secretario, lho corrigisse pelo menos as 
infantilidades qne, scearretando pr<ijní»o 
ao comntercio e á industria, desacreditam 
o seu governo. 

O fornecimento de calçado, no valor á s 
mais de 132:íJ00$i irá para o P R O T E G I -
DO» .—Os fabricantes exclnidos. 

Nam restaurante do Braz : 
—O ' rapaz, olha qne en acabo de en-

contrar na sopa nm fio de a lgodão ! 

O jgarçon ironicamente: 
—Para ara jantar deste preço queria 

o «enhor talvez que se iáe dé>se veQuds 
ou seda I 

CHRONIC! DAS CAMARAS 
Devido á enorme afflnenrla de traba-

lhos, os fimdeft e ca a cu 4ou resolveram 
prorogar as sessões do Congresso até o 
dia 18 do mez v indouro . . . noréin, hon-
tem, deram ponto, dexran^anlo o espirito 
e. . . as pernas da longa caminhada ao 
casarão «3o largo Municipal. 

Ao café, houve numero, não pequeno, 
e a palestra esteve auimada, interessante, 
mesmo. 

U leadcr Rnbifto. numa roda, discutia 
com o sr. Fontes Júnior sobre o caso 
das «aspas» e attitnde da Tribuna e di-
zia, muito em segredo, astuciosamente: 

—Intrigas. O Abranches é incapaz 
d isso . . . tem talento de sob r a . . . 

—Não duvido. 
—Deves coinprehender que les beanx 

fipritn se rcncontrcHt... 
—Perfeitamente. Vfl-se muito d isso . . . 

suggestSo, reminiscências de le i turas. . . 
e n&o lia nada como a impressão . . . a 
impressão é t u d o . . . 

- Verbi f/ralia: Leio hoje um artigo 
bein delineado, emitlindo bellos concei-
t o s . . . guardo-os no pensamento, como 
quem occulta um precioso achado. Ama-
nhã, na primeira opportunidade, numa 
festa de importância, um ucto solenne, 
supponhamos, «leito o verbo e reproduzo 
os mesmos conceitos do a r t i go . . . Ques-
tiío dc memoria, tão sómente . . . 

—De pleno accôrdo, meu caro . . . E ' 
isso mesmo, nein se discute. Uma cousa 
tão fútil, tão c ommum . . . 

O resto não ouvi, leitores meus, por 
terem os grudes emmudecido n approxi-
mação do sr. Mercado, que sahia da 
sala do café, em compauma do sr. Es-
tevam Marcolino. 

FÁLSTAPP 

A requisição das directorias do Inte-
rior e da Justiça, o Thesouro vai pagar : 
65$, a Pedro Maccagi , C7$090, a Julio 
da Silva Pereira; 03)1845, a Donato 
Ferraz de Araujo Mascarenhas; 51ÇI770, 
a Antonio do Nascimento; 905#õ3vi, 
adeantadamente, ao alferes Estevam Af-
fonso Sab.itier ; 633S970, idem, ao al-
feres Albino José Ferreira Brandão ; 
399.S'485, idem, ao alferes João d?j Oli-
veira Évora. 

P A L C O S E M S A L Q j 5 S " 

g^.KT'ANNA—O grupo dramatico Alin/t-
nÕR de Tu Ima realiza lioje, neste thea-
tro, um espectáculo com o drama histó-
rico, em 5 actos c C quadros, Ou dons 
jjroseriptos, cu a lieatauratjâo dc Por-
ta uni. 

O espectáculo «' cm commcrr.orr.oão á 
data da tndcpendcncia de Portugal e 
I«romovido pela sociedade benelioente 
Vasco da 6'ama. 

No desempenho do drama tomam par-
to conhecidos amadores. 

roi.YT!!!;AMA-eoNci:iiTO—Nesta casa dc 
diversões haverá hoj-i watinSe, á 1 '/a ho-
ras da tarde, tomando parte os duettis-
ias Darlys e os barristas excentricos 
Toe li and Ta rd e toda a tronj>c. 

Nos iiitcrvullos haverá distribuição de 
boubens ás crianças. 

A' noite, espectáculo variado c amanhã, 
nova fup.c^ao para estréa da bailarina 
Pepita Arayon c o trio Itoberts, argo-
laé .volante.-). 

V1*o w annatício em/mUra secção. 

COMPANHIA LYRICA—-Chega depois uc 
amanhã a esta capital a companhia lyri-
ca italiana, empreza Milone & Rotoli. 

A estréa realisa-so na quinta-feira 
próxima, sendo levada á s';ena a opera 
Tosca, cantada pela sra. Orbellini, eav. 
Pedro Ferrari, e srs. Vinci, Burtolomas-
si, Maoner e Drovetto. 

Os preços sfto os communs: frisas c 
camarotes, cadeiras de platéa, 
balcão* I a fila, 7$ , galeria numerada, 
2 $ e geral, 1.^500. 

GIIKMIO DUAMATTCO LT?80-MTASII.EXR0 

—Xo proximo sabbado, e.sta sociedade 
reçreativa leva á sctiia, na sua sido, á 
rua dos Italianos, n. 0, o drama de 
Sardou, Tosca, tra luzido p ia sra. Elvi-
ra Camilli e o sr. Beaedicto Rodrigues. 

O espectáculo terminará com a come-
dia do ar. Horácio Nunes, O liu/io. 

1J U U i 

T r i b u n a ! «l<5 J u s t i ç a 

CAMARA C IV IL 
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Presidente, dr. Oliveira Kib 
Secretario, o dr . I 

Passagens 

O dr. X . de 

iro. 

le Araujo 

autos 

passou ao dr . 

Ignacio Arruda W cÍAeis de Arara-
quara, 248U da capital o 3197 de Bra-
gança. 

O dr. Ignacio Arruda ao dr . P . Li-
ma, as eiveis 3:191 de Casa Branca, 2787 
de Belém do Descalvadu, 2100 do Ribei-
rão Preto, e ao dr . C . Saraiva, as ei-
veis oiíSO do Rio Claro, 3363 dc Bragan-
ça e 2179 da capital. 

O d r . C.Saraiva ao dr . P. Lima, as ei-
veis 2799 de Mogy-:nir;:n e 32G1 da capi-
tal. 

O dr. P . Lima ao dr. M. de Godoy, 
as cíveis 2010 do Mocóca, 2701 do fiio 
Claro, 3379 do Santos c 3223 da capi-
tal. 

0 dr. M. de Godoy ao dr . Delgado, 
as eiveis 3421 dc Piracicaba e 2781 de 
Italiba, e ao dr. X . de Toledo, a.s eiveis 
28H2 e 3009 da capital. 

O dr . Delgado ao dr. P . Lima, as ei-
veis 1934 de Pirajíi, 3328 de Piracicaba, 
328-1 e 309*» da capital. 

Õ dr . Saldanha no dr. A . Paulino, as 
cíveis 3238 dc Jaboticabal, 2008 do Rio 
Claro, 3297 da capital e 2690 de Sfto 
Simão. 

O dr. A. Pauliao ao dr. A . França, as 
cíveis 3-198 de Mogy-miiim, 3244 de Ri-
beirão Bonito c 3407 «ia capital e o con-
flicto de iurisdirção 72 dc Jaboticabal. 

O dr. A . França ao <!r. X de Tole-
do, as eiveis 3451 de Sar/os e 3193 de 
Y i ú . 

JÜI .OAIIENTO.l 
Habeas-corpus 

Capital—Pariente, José Féres. Conce-
deram ordem para o paciente ser apre-
sentado na sessão das cantaras reunidas 
dc stíguuda-feira, I o dc dezembro, ouvin-
do-se o juíz de Direito da I a vara o sen-
do ouvida a parte civil. 

Embargos dr declaração 

N. 3260. Car i ta l—Embargante, dr . 
.st de C amargo; embargado, 

' Sont; 

Saldanha. Rejei-

Henriane Prost 
The British Bank of South A intrica 

Foram removidos na Repar t i ç io 
dos Telegraphos, os te legraphis ts 
de Figueiredo Porto e Adelino 

Gem i 
J o * « 

Sosres 
Pinto, o primeiro de E r t r s „ Bios para a 
Central, e o segmido de 9 . T*snlo f i t a 
9oy az 

Limited; relator, dr . 
aram os embargos. 

Appellações citeis 
\ N . 3379. Santos—Appellantes, dr . João 
Mendes de Almeida Júnior e outros; ap 
pellados, a Citg of Santos Tmprorements-
Compang e outros. Relator,o dr. C . Sa-
raiva. Converteram o julgamento era di-
ligencia. 

N . 3453. Capital—Appel'ante, Sebas-
tião Monteirtj de Assumpção . appellado, 
Francisco Dintz. Relator, o dr . A . Pau 
lino. Negaram provimento. 

F o r t i m 

O d r . Freitas Onimarles, I o promotor 

E- lico, apresentou hontem denuncia ao 
da I a vara criminal, contra José Pi-

, como incurso nas penas do artigo 
366, combinado com o artigo 358, do Có-
digo Penal (arrombamento e roubo]. 

— O dr . Jo9é da Costa Machado de 
8oaza, por sen advogado dr Jnüo Maia, 
propoz, perante o jniz da 2* vara. ear-

torio do escrivão Ludgrro de Castro, 
uma execução contra o dr . Jordano da 
Costa Machado e d. Elvira de Paula 
Machado, para haver destes a quant u 
de 260:397.*938, cm virtude de carta U« 
sentença obtida no Tribunal de Ju»ti«;u. 

— José Rittkallah, com® credor d« Pau-
lo Antonio, requereu a falleneia deste 
perante o juiz da 2 a vara, iuuo os au-
tos, scllados, conclusos e preparados, pa-
ra decisão cio requerido. 

—• Joaquim Gi l Pinheiro aggravou do 
despacho do juiz da 2 a vara, na acção 
executiva que lhe move para cobrança de 
honorário o dr. Thomas Augusto de Li-
ma. 

— Carl«)S Bjonnberg aggravou para o 
Tribunal de Juhti«;a do despacho do juiz 
da 2 a vara, que recebeu os embargos de 
terceiro oppostoj» por A . Morelli, no ar-
resto movido contra o dr . Guilherme 
Mortari. 

Esses feitos corrcin pelo cartorio do 
2° oíücio, do escrivão Ln Jgero do Cas-
tro. 

• I i s i / o F e d e r a ! 

No impedimento do juiz federal, que se 
acha de nojo, assumiu a jurisdicçâo do 
cargo o dr . Wenceslau de Q,ueiroz, sub-
stituto legal. 

— Hontem não houve movimento nos 
caitorios deste Tribunal, nem na procu-
radoria da Republica. 

S o c i e d a d e d e A g r i c u l t u r a 

Na séde social, á rua Quinze de No-
vembro, realisou-sc hontem, ás 8 horas 
da noite, a reunião do Conselho Consul-
tivo, sob n presidencia do d r . Silva Tel-
les secretariado pelo sr. Fernando Wer-
neek, af im de ser estudada a posição do 
café baixo uo mercado e o credito agrí-
cola . 

A essa rennião compareceram os sr«.: 
Olavo Egydio, Silva Telles, Carlos Bote-
lho, Siqueira Campos, Candido Kodri-

fues, Plínio Prado, Raul do Carvalho, 
rancisco Ferreira Ramos, Augusto Ra-

mos, Sergio Meira, Alexandre Siciliano, 
Manoel Dias do Prado o Fernando Wer-
neck. 

Expostos os fins da reunião, foram 
nomeadas, após indicações da mesa, as 
seguintes commissãcs para emiltir pare-
cer ; sobre o Café baixo, drs. Olavo 
Egyclio, Francisco Ferreira L'amos e 
Plínio P rado ; Credito agrícola. drs. 
Augusto Ramos, Alexandre Siciliano e 
Raul de Carvalho. 

Tendo este reuuuci tdo á commissão, 
foi nomeado para substitui! o o dr . Ser-
gio Meira. 

Iniciada a Kessflo preparatória, oraram 
ps drs. Raul de Carvalho. August) lia-
mos e Olavo Egydio . 

O primeiro rcioriu-sc uo transporte do 
café em côco nas estradas de ferre, lem-
brando u;.:<i re.iuoçdo do modo a facilitar 
a sua conducção a centros de benefícios 
couveiiientcs. Lembrou cgualr.iente a coo-
ste icção do armazéns depositos nos Do-
cas, sem ónus para os fazendeiros, e pe-
diu que a Sociedade interviesse para que 
os poderes do Estado apressassem a dis-
cns.tão do credito agrícola. 

O dr. Augusto Ramos referiu se uo 
credito agricole, que considera questão 
momentosa e de máxima importancia. 

Fez o bistorico do referido credito 
agrícola em São Paulo, lembrando a de-
mora quo soffreu na Camara dos depu-
tados o projecto bancario actual aie rite 
uo S e n a d O Î ^ ^ -^ÊÊÊÊ^'x — -

R.;íjff.u a uT»iina' pBase de=sa qn^fitt»., 
referindo-se A quota proveniente do im-
posto de transito, que se pensa applicar 
ao credito bancario, pensamento esse que 
applaude, comtanto que na sua organisa-
çào se consultem, ai.tes do mais, os in-
téresses directos da huoura , que é a 
classe quo hoje mais necessita de cre 
dito. 

Coriiluiu expondo o seu modo de en-
tender quanto ;i organização do referido 
credito agrícola neste E.«iado. 

O dr . Olavo Egydio, tomando parte na 
discussão, referindo-se aos caf^s baixos, 
disse sobre o assumpto que dous proje-
ctos deviam ser estudados, a saber: a 
cobrai.ça de impostos de exportação em 
especie e a instituição das classes do ca-
fés. de accôrdo com os typos. 

Expendendo outras con-.Hera'/«es sobre 
a eliminação no mor. ado dos caf«:s bai-
xos, terminou declarando reconhecer ap 
vantagens c os def- itos das duas medi-
das neccssarias, pelo que convidava os 
seus collegas a so manifestarem sobro as 
mesmas. 

O dr. (\ugnsto Ramos, oceupando no-
vamente a atteiiç'io da asseinbléa, decla-
rou que sa tornava urgente a reducçio 
da exportação [ a eliminiç.lo dos cafés 
baixas. 

O dr. Francisco Ferreira Ramos, usan-
do da palavra, chamou u attenção dos 
membros «Io conselho consultivo da So-
ciedade de Agricultura para o estudo da 
revisão das t ir i fas das Estradas de Fer-
ro, procurando-se reduzir as do exporta-
ção, ainda que aggravando as de impor-
tação. 

Addnzindo outras considerações, disse 
que se devia estudar a questão do alar-
gamento do consumo, lembrando, entre 
outras medidas, o alvitro, já apnrovado 
pela Sociedade, de serem abertos no ex-
trangeiro novos mercados dc café, eon-
tinuáudo-se activamente r,a propaganda 
para engrandecimento da lavoura. 

A s 10 horas da noite, encerrou-se a 
reunião, sendo designado o dia dc ama-
nhã, ás 7 horas da noite, para a con-
tinuaçío dos trabalhos hontem ence-
tados. 

cafá 
O sr. dr . Augusto Ramos alarmou o 

espirito dos plantadores e negociantes de 
café, calculando as safras futur/M de ac-
côrdo com a sua estatística, e tardando 

respesta «le s. s . , prornettida ao nos-
so ultimo artigo, no Estado, em virtu-
de, talvez, do projecto dos 21, é preciso, 
oni permissão de s. s. , lembrar-lhe, 

que a sua estatística está errada. 

Muita gente pensa que não vale a pe-
na discutir este pont(t, olhando main Ion-
gê, entretanto, foi justamente este pon-
to, olhando mais perto, que serviu 
de alicerce á lógica do sr. dr . Augusto 
Ramos; por isso, c argente liquidal-o, 
fitanilo u discussão economica e social da 
questão á sabedoria do Congresso do Es-
tado, ás locubraç "ies dos nossos econo-
mistas, e a solução delia ao curso natu-
ral das cousas. 

Affirmamos que não plantámos 120 mi-
lhões dc cafeeiros no qnatriennio de 1898 

1902, porque não podíamos díspender 
mesma cousa, quasi, que despendíamos 

nos quatricuuioa anteriores quando ven-
díamos caf<; a 20$ e 30$, plantando em 
cada quatriennio 125 milhões de cafe-
eiros. Pode s. ff. destruir a nossa aífir-
ma t i va? Negando-a, s. s. affirma que 
não ha crise em S . Paulo, qae todo esse 
chôro de Jeremias é urna farça dos plan-
tadores de café e do governo do Es-
ta lo. 

Infelizmente, todo o mando sabe que es-
tamos longe da comedia, 

Podemos ter nestes 4 annos de misé-
ria tudo o que imaginarem, menos di-
nheiro para plantar 120 milhõt.s de cafe-
eiros e custeal-os na formação. Negar a 
nossa penaria de capital e credito é ama 
ironia cruel. 

Esta verdade eloquente esmaga os nú-
meros mais imponentes e reduz sobremo-
do a primeira parcella da estatística, isft> 
i , os 120 milhões de cafeeiros plantados 
de 1898 a 1902. 

E pois, não existem os 120 milhSes de 
cafteiros a prodnzir, qne ». s. aff irma 
terem sido plantados no corrente qnatri-
eaato. 

A vanguarda «los milhões de cafeeiros 
de s. s. fica assim desprotegida, sem o 
amparo dps cafczaes novos, o que certa-
mente se .oppõe a producçâo crescente 
dot caTee^os paulistas. 

Dc 1886 a 1899, diz a estatística, plan-
támos 375 milhões ..'e cafeeiros (125 mi-
lhões em cada quatriennio) que deram, 
na grande colheita dc 1001, 9 milhões dc 
saccas ou seja 90 arrobas por cada mil 
cafe»'iros. 

Nôo 6 singular, mesmo numa grande 
safra, cada mil cafeeiros do Estado, até 
os do Norte de S. Paulo, produzirem 90 
arrobas ? 

S . Manoel «lá 90 arrobas o mais, po-
rém S . Manoel e outros municípios de 
producçâo maxima, darão tanto que dei-
xem as sobras das 90 arrobas em quan-
tidade tal jque cada mil cafeeiros dos 
municípios decadentes déni também 96 
arrobas ? 

E ' exagerar aquillo qu* todo planta-
dor de café sabe não ser possível. 

Confrontemos a producoão dos 375 
milhões com a dos 104 milhões de ca-
feeiros que j á existiam em 1880, e ve-
re«nos como não anda desacertado o 
nosso critério. 

Esses 164 milhões produziram, em 1891, 
numa grande colheita, 3 milin>es de sac-
cas, ou.seja 72 arrobas por cuda mil cafeei-
ros. A differençtti estão vendo, é muito 
forte, tanto mais 'quanto os 104 milhões 
representam cafeeiros de primeira ordem. 
A causa de.»ta differença estará na terra 
ou no cafeeiro ? 

A terra dos 101 milii«"es é toda, ou 
quasi toda, de qualidade superior ; e a 
uos 375 milhões é em grande parte de 
qualidade superior o cm grande parte de 
qualidade inferior; basta considerar os 
cerrados», campos e sapezaes, onde vi-
vem, morrendo de fome, milhões de ca-
feeiros. E' claro, portanto, que a melhor 
terra, considerando o conjuncto da plan-
tarão, nertcncc aos 101 milhões. 

Nos 375 milhões ha, em magna pars, 
a especie bourbon, sobremodo produeto-
ra, e a totalHade dos cafeeiros é da eda-
de do 16 annos para baixo; além disso, 
ha muita plantação em terra baixa, que 
é muito produetiva. Mas, nos 101 mi-
lhões, apesar dc haver alguns cafezacs 
mais velhos do que no grupo dos 37ú 
milhões, quasi toda plantação é commum 

todos os cafczaes rã o alem dos 20 
annus, ao passo que, nos 375 milhões ha 
milhões de cafeeiros que mal chegam aos 
10 e 12 annos, cm c ndições de produc-
çâo, inferior á mediana. De outro lado, 
se o bourbon produz muito cm alqueires 
dc café em côco, ou melhor, do café ce-
reja, o commuât produz mais, em arro-
ba de café. A casca da frueta do bour-
bon, a deformação da semente, concor-
rem para que seja preciso maior numero 
dc litros de café cereja para uma arro-
be, do que c necessário do commum 
para obter o mesmo peso. 

Convém notar ainda que, contrabalan 
çando a plantação das baixadas, temos 
plantação maior, muito maior, feita em 
torras séccas. 

O cotejo de todas estas circumstances 
estão demonstrando, á evidencia, que não 
ha uma razão sufficiente para explicar 
porque os 164 milhões deram 72 arrobas 
por mil cafeeiro« e os 375 milhões 90 
arrobas. 

Não é, pois. nem na terra, nem no ca 
feeiro, que encontramos a explicação do 
facto, mas única c exclusivamente na es-
tatisüca do sr. dr. Augusto Ramos, deu-

t?ro da qua! os cafezacs do E ^ a d o não 
estão de accôrdo com as theorlus de 
s. , e sentem-se mal collocados. 

Por uma pequena experiencia, faça-
mos, um poi -o, a vontade dos cafeeiros, 
tentando eollocal-os nos seus devidos lo-
gares. 

Retiremos, por exemplo, dos 120 mi-
lhões do cafeeiros, não produetores, ain 
da, 8 " miihões, e os colloquemos ao lado 
dos 375 milhões, como cafeeiros produ-
etores, está claro; e.ifão, teremos 455 mi-
lhões, produzindo, por ca«la mil cafeeiros, 
m grande coiiieita dc 1901, a media de 
79 arrobas! 

Já é objecto. . . . 
A differença, que era do 96 para 7 

é agora oc 79 para 72, ou seja do 
para 7. 

Não serã 4."5 milhões de cafeeiros 
plantação produetora e mais nova do 
Estado ? 

Pelo menos, n média approxima-se mui-
to da mcihor média dos 104 milhões. 

Este deslocamento dos 80 milhões es-
tá demonstrando ao sr. dr . Augusto Ru-
mos que na producçâo cafeeira — a or-
dem dos factores altera o producto, o 
que, sendo absurdo etu mathematical , não 
deixa dc ser uma verdade na cuituva ca-
feeira. 

E de accôrdo com o critério que c«' 
tá orientando afl nossas considerações, 
vamos também fazer estatística, de mais ou menos, é verdade, mas estatística. 

Cafeeiros a produzir—-10 niili«;cs9 mui 
ou menos. 

Cafeeiros produzindo, e a plantação 
inais nova do Estado—455 milhões, mais 
ou menos. 

Cafeeiros produzindo, e a plantação 
mais velha do Estado—iOl milhões, ma 
is ou menos. 

E s5o e3tcs 6õ9 milhões, apontados, 
somente, em conjuncto. pelo relatorio of-
ficial do sr. d r . Candido Rodrigues, que 
têm do produzir as saf ras sempre cres 
cent es do sr. dr . Augusto Ramos. 

Vejamos a ovoiução da producçâo, 
considerando o grupo «los 164 milhões de 
accôrdo com u estatística e em relação á 
producçâo dos 375 milhões. 

Os cafezaes mais antigos produzem 
menos 24 arrobas por cada mil cafeei-
ros que os cafezte«» mnis novos: logo, es-
tão decadentes. Mas tal decadência é en-
coberta pela producçâo maxima dos 375 
milhões, dirá o sr. dr. Augusto Ramos; 
e quaes os cafezaes, perguntamos nõs, 
que encobrirão nestas 2, 4 a 6 annos, a 
«Jecadencla mais rapid a, mais forte, da 
plantação mais nora, da qual uma gran-
de parte não attinge os 12 annos, se-
não produzindo colheitas miseráveis ou 
ntillas ? Os 120 milhões a produzir ? Mas 
jã demonstrámos que esses não existem, 
não podem existir, mas somente 40 mi-
lhões, mais en m mos. 

Quem defenderá o augmento de pro-
ducçâo, a permanência da producçâo, 
num vasto flanco de 619 milhões de ca-
feeiros, em decadcncia, em grande parte, 
pela longevidade e pela fome ? 

Eis a questão. 
Consideramos, agora, os effeitos da 

geada, que foram enormes, o abandono 
dos cafezaes, que não é quantidade des-
prezível, a falta de trato aos cafeeiros, e 
elementos outros, e « oncordaremos, que 
tudo, está convergindo para diminui<;ào 
da producçâo. 

Dizem que o sr. dr . Augusto Ramos 
está trabalhando para a solução de uma 
questão social mnito elevada, de grande 
alcance; não o contrariamos por isso, an-
tes, aplaudimos; mas, subindo o espirito 
de s. ». tilo alto, era misíér não esque-
cer «jae vai de real pela terra, sobre a 
qnal trabalhamos. 

S. » , professor, e distinct o, de uma 
escola superior, tem o direito de submet-
ter ao Congresso do Estada—se pode-
mos cnltivar a nos. a terra o ga i tar o 
nosso «linheiro—; mas cabe-lhe o dever 
de informar, aos que nos governam e o 
onvem, sobre as condições dos cafeeiros 
e dos plantadores de eaf«?. 

Assiir», a imdneeào da estatística de 
s. s. será entendida; do contrarW. todos 
os dictionaries da r io uma tra ncção 
errada. 

E' urgente, portanto, fazer nova es 
tatistica, qne está errada a do sr. dr, 
Augnsto Ramos. 

D ias MARTTW« 

Rio Claro, 28 de no>embra da 1902. 

Mercado do oafé 
Houve hontem alta nas cotagOet dof 

mercados extrangeiros. 

O Ilavre abriu irregular a 34 franco« 

e 75 cêntimos, com alta de 3(4 j Ham-

burgo, Cfctavel, a 29 pfcnnlngs, com alta 

de 3(4 ; Londres, firme, a 28 shlllinga, 

com alta de 3 pcncc, e Nova-York, «ata-

vel, 5 pontos mais alto. 

Ao meio dia, não houve altcragUo n#f 

preços do Iíavre, tendo-se dado umabÁ-

xa parcial dc Ip l de pfenning em Ham* 

burgo. 

A passagem foi de 28.009 saccas. 

Entraram em Santos, 21.574 saccaa, e 

no Rio dc Janeiro, 13.378 saccas. 

Os uegocios foram effectuados na basa 

de 4Ç400. 

O mercado, que parecia mais aniro»<!©, 

affrouxou um pouco á tarde, de\ido ao 

retrahimento dos compradores. 

Vendas declaradas, 25.000 saccas. 

M E R C A D O S 
(Telegrammas d'O 

N A C I O N A E S 

Connnercio de Siê 
Paulo) 

BAxros, 29 

BACCAS 

Vendas de hoje . . . 25.000 
Base corrente, 4Çí ' )0 . 

Entradas 21 .574 
Desde o dia 1 . " . . 807.000 
Desde 1° de julho . . 5.013.329 
Stock 1.692.920 
Mutila 20.922 
Pau la semanal, 440 réij . 

Café despachado . . . 9.980 
Cu'6 embarcado . , . 37.170 » 

Sahidas: 

Para a Europa . . 622.325 
Pura os Estadoa-Uuidoa . 163.295 
Para Bucnos-Aires 368 
Para Montevidéo 10 

Café baldeado hoje: 

Nn Paulista 17.130sacoft 
Ein Sào Paulo 3.102 . 
Sorocabana 
E m Campo Litnpo . . . . 1811 • 
No Braz 583 . 
No Pary 5.433 . 

Total 28.009 • 

Em egual data dc 1901 : 

Entradas 32.832 saccafl 
Desde 1° 1.528.293 • 
Desde 1° do j u lho . . 0 .295.032 • 
Stock 108.069 k 
Vendas 36.000 » 
Base 5-5500 » 
Despachadas 28.005 » 
Embarcadas 40.99« > 

(Commercial Tclegram Bureaux) 

SANTOS, 29 (11.10 m . ) 

Mercado, firme. 

Good average, 4 $ 100. • 

Papel particular, 12 3i32. 

SANTOS, 29(1 .05 da t.) 

Mercado, estavcl. 

Good average, 4.^100. 

SANTOS, 2 9 

Mercado, apenas estável. 

Good average, 4$100, 

Entradas, 21.574 saccas. 

Papel particular, 12 1(04. 

Sahidas, 12.911 saccas, no vapor J2tj* 

ron, para Nova-York o no Nivcrnais t 

para a Europa. 

Stock, 1.592.920 saccas. 

l i !o, 29 

Mercado, calmo. 

Cambio, 12 1[04. 

Café, typo 7, 4$300. 

Entradas, por cabotagem e barra deft» 

tro, 3.850 saccas. 

F e c h a m e n t o « l o s m c p c a d o f l 

e i a 2 f J d o n o v e m b r o 

( Commercial Telegram Bureaux) 

NOVA-YORK—Estável, com alta do 5 • 
15 pontos. 

Vendas, 42.000 saccas. 
O disponível, I j8 mais alto. Typo 7, 

5 l j4; typo 8, 4 7[8. 

Opções: dezembro, 4.60, março, 4 .90 , 
maio, 5.10, c setembro, 5 .35 . 

«• 

HAVRE—Estável. Alta dc 1^2. 
Vendas, 40.000 saccas. 
Opções: dezembro, 34 l|4, março,. 35, 

maio, 35 li2, setembro, 80 \\2. 

HAMRCROO Estável. Alta do l|2a 3[1 
Veudas, 20.000 saccas. 
Opções : dezembro, 28 3f4, março, 29 

lj2, maio, 30, setembro, 30 3[4. 

LONDRES—Calmo. Alta de 3 d . 
Vendas, 9.000 saccas. 
Opções: dezembro, 27|9, março, 29, 

maio, 29[6, setembro, 30jo. 

K e s u m o c o m p n v * a ( i v o dom 

f e c h a m e n t o s 

I 

MEZES F r e ç o a 

Dezembro 
Mjrrr».. . . 

Maio 
SctiMnbru 

ÍW.embro 
. M a i v o . . . . 
Sluio 
Setembro 

NOVA-YORK 

2 ft 27 
4.(i0 4.45 
4 .00 4.8.", 
5 .10 5 .05 
5.35 5.3«) 

2H 
28 
•29 '/, 

30 
30 

27 
28 
2 8

 : 

2!> <j. 

30 <!• 

2* 
34 
35 
&'. '/, 
3»; '/. 

27 
33 •U 

r * 
3« 

r.OXDEFJI 
21 

27|!i 
29 
2»|C5 
301« 

2fi)9 
•>í>t3 
30'3 

A B E R T U R A D O S M E R C A D O S E M 2 9 
O E N O V E M B R O 

HAVBE 

O mercado abria 
de 1(2. 

Opções: dezembro, 34 

irregular, com alta 

maio, 3D % . 

HAMBtmOO 

O merendo abrin estável, eom al t» 
parcial de V*. 

Op(;fies: dezembro, 28 */,; maio, 90. 

rOSDUES 

O mercado abria firmo, com alt* 

de 3 d . 
Opç íes : dezembro, 27(9; maio, 29[í. 

IVOVA-TORK l4 1 .06 » . ) 

O mercado abria estável, I n H 

alts de 5 ponto. . 

ESTATÍSTICA S E M A N A L 

*Tom tm HAVU 

Cafés do Brasil, 2 3S3 <** contra > M 

1 . 3 6 6 UOU saccM. 

De o«tr«s procedea- ias, 660 WO M*> 

tra 560 000 i 

r i * V í ftrilÉfriiirr ft 



O menor Tillo Fioravaute, achando-sn I 
bontem, ás 4 b o n s da Urde , na rua 20 
de Março, agarrou-so ao estribo de um 
bonde electrioo que por alli pausava. 

O conduclúf, que f ada a cobrança das 
passagens, pespegou-lho violento murro, 
occaeionando-Ihe uma hemorrliagia na-
sal. 

O bonde pruseguiu na carreira, e o o f . 
Tendido foi levado por ura soldado á Po-
licia Central, afim de sor nud icado . 

U ty lodeS . 

Norte de S 
União d* S 
Banco da ! 
Industrial I 
C o n t i . Ita.II 
Piracicaba 

ACÇ Í 
Agua e Lu 
Antarctica. 
É . de F . d e 
Ã tgo i Paul 
Industrial c 
Brsgantina 
IU16 Paulis 

m K » r d y 

B IO , 39 

Na N i l o te banquetes l o Bètel âa 

# M f , rsatteou-as hoje um almoço inti-

qpa, ofterecldo ao coronel Page Bryau, 

ex-ainlstro aaericaoo nesta capital, p o r 

diversos aarigoe. 

Entro as pess&as presentes estavam o i 

ara. i P l r t i l r a Machado, Lauro Mliller, J . 

flaahra o dopatadoa Germano Basslochar 

« Campos Cartier. 

A hetnlra de nome Maria das Dftres, 
residente á rua do Lavapós, tovebonteni, 
pela tnanhà. violenta troca do palavras 
coin o verdureiro J o i o (Jimenez, pelo fa-
cto de pretender este receber uma certa 
quantia, de qtieern «eu credor. 

A discussão assumiu »* proporções d« 
uma lucta corporal eutre os doua, que 
foram presos cm flagrante. 

H O J H 
CHIANÇA PEnn iDA—fo i hontem, ao 

meio-dia, encontrada perdida, no largo da 
Sé, unia criança com 4 ou 5 annos do 
edado, de nacionalidade i tal iana. 

A patrulha lorulisada naquelle ponto 
conduziu-a pura a 1* delegacia auxiliai 
da Repart ição Central da Po l i d a . 

R IO , 29 

Ao que parece, o governo cogita do 

* «estabelecimento da lei Saraiva para a 

o h t g l o dos intendootee m a i c i p t e a do 

« • M o t e federal. 

C w ao verifique esse fceto, aeri an-

«ol lado o actaal alistamento eleitoral, 

dorendo, entío, a nova qualificação ser 

t t M I a poios pretores a a eleição realisar-

• o « a abr i l do a m o proximo. 

L o j o que se promulgue a lai d« refor-

a a fe organisação do dhtrtcto federal, 

• actaal Conselho Maa ldpa l será dissol-

f i i o , ficando a administração a cargo 

00 prefeito, qne sar i nomeado pelo go-

*erno e, ao qae so diz, seri pessta com-

" f M a m e n t a extranha i s luctaa politicas 

t s diatricto. 

Os csrroeelros Antonio Joaquim Nunet 
e Josó Amaro, hoatem, de manhã. na aa-
casiSo em quo carregavam madeira em 
frente n um prédio em conatnierfio na rua 
Oriente, tiveram vlolanta altercarão por 
motivo inteiramente frívolo. 

Como Cilo ao enteudessem por pala-
vras, travaram-se em lneta corporal, sa-
hlndn ambos regularmente escoriados. 

Os contendores foram presos em fla-
grante u recolhidos ao xadrez do posto 
policial do Braz, á ordem do dr . Pinhei-
ro e Prado, 5* delegado. 

Telephonies 
ÜnlãoBport 
ItaUbensc.. 

LET! 

B . Credito 

Idem de 6 ' 

Idem 8 'It. 

Idem de 8 

Banco Unii 

VENDA 

225 letras 

128 letras 

100 letras < 

50 acções 

53 idem i< 

I iontem, ás 10 horas da manha, quan* 
do promoviam grando sarilho na rua So-
ntidor Feijú, foram presos, por ordem do 
dr. Pedro Arbues Jiinior, 2" delegado, 
os Indivíduos de nomes Pedro Csu, Geor-
gina Augusta Silva, Maria Margarida da 
Conceição e Amélia Freire. 

O V . Seabra, ministro da Justiça, man" 

I o n admitt io ao Gymnasi da Bahia, com 

a u t r i o a h gratuita, um filho do fallecido 

d r . Manoel Victoriao. 

Ssaado. 

Na hora do expediente, o Sr. Arthur Rios 

asou da palavra sobre o requerimento da 

comtniss&o de Finanças, pedindo infor-

BiaçSes ao governo quanto 4 aposenta-

doria do engenheiro Arthur Galvão de 

ftnelros. 

O senador bahlano defendeu esse func-

ioná r i o , que, na sua opinião, foi aposen-

tado violentamente, com ordenado de cn-

genheiro-chefe, quando, na occasiSo, eier-

çla-as funcoões de director da secretaria 

i o Ministério da V iação . 

0 sr.' Vicente Machado, relator do pa-

recer, respondeu-lhe logo, explicando que 

|t commlssSo julgou Imprescindível soli-

citar us informações do governo. I 

O sr. Eios replicou que não fóra seu 

jntuito combater o requerimento, mas sim 

Sroteatar logo contra a injustiça feita ao 

Ito fnnccionarlo. 

A discussão ficou encerrada, sendo 

idlada a votação, por falta de nnmero. 

E m seguida, o sr. Pires Ferreira res-

pondeu áa observações d ' 0 Pai» sobre 

os alferss comraissionudos de 1894. 

Passou-se á ordem do dia, sendo ap-

provadas : 

A segunda discussão do projecto que 

luctorisa a abertura ao Ministério da Ma-

linha do credito do 660:000$, supple-

Sentar i verba Otras, para oceorrerem 

Is despesas urgentes da respectiva Secre-

taria do Estado, do quartel de infantaria 

l a Marinha e da ponto do Arsenal. 

A segunda discussão do projecto que 

(oncede um anno de licença ao dr . Car-

»alho Mendonça, ju iz seccional no Pa-

r ao á ; 

A segunda dita, do projecto qne pro-

roga por mais seis meze» a licença em 

mjo goso se acha o terceiro escrlptnra-

rlo da Alfandega da Pernambuco, Bastos 

varel la; 

A discussão única do parecer rejeitan-

do o requerimento da d . Elisa Sclicid, 

qne pedia a impressão gratuita, na Im-

Srensa Nacional, de mi l exemplares do 

la livro sobre catecheso dos Índios nos 

MrtOes de vários Estados do Brasil . 

A CAPOK!ttAOEM DESENríXIADA — A po-
licia resolveu põr terno ao dcschfreia-
intnto da capoeirngcin que, nos dias do 
retreta no Jard im do Palacio, faz proe-
zas doante da bar.da de musica, hora 
da entrada e da sahida da mesma. 

Hontcm, á horn da sahiila da banda do 
musica do Jard im do Palacio, a policie 
postou ura grupo do agente« nn rua da 
BOa-VIstn, por ser a maia cntri i ta, o ahi 
deu caça n nada menos que desses 
dcsoccupados, encarccrando os na Repar-
tição Central , 

7 letras 

alvará) 

rnE( 

A Associi 

leguintes ti 

Procura 

Mercado, NOVA-YORK, 29 

Era Wlnnipcg, no Canadá, deu-se um 

terrível incêndio no Rat-Portage. 

O fogo destrnin onze casos e ccis va-

•porcs que se aob^vam atracados no cacs 

dns docas dessa cidade. 

São consideráveis os prejuizos causa-

dos' pelo incêndio. 

Está com' 
fcro od r . U 

Trem io 
t o 1[2. De 

ME1 

Eis 08 pi 

no dia 2U : 

Assucar de L ISBOA, 29 

Segundo as ultimas noticias, o sr . 

Chamberlain, ministro das Colonias da 

Inglaterra, não irá a Lourenço Marques. 

SANTOS, 29 

Foi aberta nesta cidade uma grande 

subscripção era favor do patrimonio da 

família do dr . Manoel Victorino. 

Foram distribuídas até agora 36 listas. 

ULTIMAS 
PARIS, 29 

Alguns jornaes nffirmam que o sr. 

Pellctan, ministro da Marinha, dará a sua 

demissão por causa do divergências com 

seus collegas, a propoaito do negodo s 

Íntimos de sua pasta. 

Fundoç i 
(leraes do 
Eifip." de 1 

. de 1 
de 1 
do 1 

• Mun 
SANTOS, 29 

BEKDUIENTOS EISCAES 

Alfandega 

Papel 60:7G5.Ç278 

Ouro 18:970»H7I 
Consumo 2^)063>tí85 
Estampilhas l :20t$B90 

Somma 83.00735617 

Kccclcdoria de Rendas 

Exportação 22:190|260 
Impostos 884$340 
Estampilhas 8$200 

Somma 23:082$800 

PARIS, 29 

O embaixador da Hespauha, o ministro 

e o cônsul argentinos, assistiram ao al-

moço offereeido pelo principc Rolland do 

Bonaparte ao sr. Quirno Costa, vice-pre-

sidente da Republica Argentina. 

Inscrlpgões 
» 

í s t a d o do 
Idem, idem, 
l istado do 
Idem, nomi 
Emprestlmi 
Mnniclpal d 
Apólice 

ÂeçBen d 
Çommefcla! 
Oommerclo 
Idem com -
Lavoura e 
Republica i 
Rufai e Hy 
Ideui, idem 

NOT 
« 

KO 

Soffrem 

do mezde C 

to federai, 

•iOOíiOOO o 

2033000, dl 

KOI 

Foi p ror 
jeorronto ar 
JnentO, nãc 
émissores. 
vefno, dos 
estampa; 2 
7.' e 200$ 

^ MARSELHA, 29 

Estão actualmente decarmados neste 

porto 41 navios. 

Teine-se quo a grfvc se estenda ao 

porto de Vendros, noa Pyriucus orientaes-
Estão hospedados na RôlUacrie'Sportt-

mau os srs. : C . J . ilargi-eaves, Arch 
Macinillan. Vrzio Chefentl, Wil l iam Guil-» 
ler, dr . Jambeiro Costa, dr. Rezende,' 
cônsul Sabetta, Luiz Nogueira, C . E . ' 
Mac Dowell, 

WASHINGTON, 29 

Acredita-se quo o laudo arbitrai do 

Tribunal de Haya, a respeito da pesca no 

mar de Bbering, seja desfavorável i Rús-

sia, que, nesse caso, terá de pagar aos 

Estados-Unldos o valor dos damnos cau-

sados. 

TANGER, 29 

As forças do sultão repelliram energi-

camente o ataque da tribu dos zem-

mours. 

Recebedoria 
Alfandega . 

84:131 $ «50 
110:183!$ 001 

Taxas que vigoraram hoje para 
ouro da Alfaudega: 
London Bank 11 
British Bank 11 
Brastlianischo Bauk 11 
Banco Cnmmercio e Industria, 11 
River Plate Bank 11 

R IO , 29 

Camara dos deputados. 

L ida a acta, o sr . Fausto Cardoso fez 

uma reclamação quanto á redacção da 

mesma. 

Na ordem do dia, foi iniciada a segun-

ita discussão dç orçamento da Fazenda, 

Mando o s r . âenr ique Lagden, que ana-

lysou diversas rubricas e emendas, dlscu-

llndo e combatendo diversas disposições 

que mereceram approvação da comrals-

•2o de orçamento. 

A discussão ficou adiada. 

E m seguida, foram approvados diversos 

projectos, entre elles: 

O que crêa as prefeituras maritlmas 

(segunda discussão); 

O quo abre o credito extraordinário 

l a cem contos de réis, para as despesas 

w m o serviço eleitoral, no corrente exer-

cício (2* discussão); 

ú qae abre ao Ministério da Fazenda 

• credito de 426:818*352, supplementar 

i verba do a r t . 23 da lei n. 834, de 30 

de dezembro de 1901 (2* disenssão); 

O qne abre ao Ministério da flnerr» 

> credito extraordinário de 27:963$ 138, 

•uro, ao cambio de 11 SliSa, para pega. 

mento i Soeieté Anongme de» Aneiens 

Établissements de Cail, de Paris, pelo 

fornecimento de munições para dons ca-

nhões (segunda discussão); 

O que determina que as ferias foren-

ses para a justiça local desta oapital 

aaaeça rão a t l de dezambro e termina-

r ão em 7 de janeiro ( 2 . ' discussão); 

9 que afcre o credito de 120#39$207, 

I m p l e m e n t a r á verba n . 32, a r t . 23 da 

H f a - A i , de 80 do desembro de 1901 

Telegramma do Rio af f lxado*40 melo 
dia na Associafdo Commercial : 

Entradas 13.378 
Embarcadas 1Í.491 

Mercado, f irma. 
Entraram, do Sul, os vapores rtemonte 

e São Paulo. 

Não tira 

de omissão 

6 . ' e 7 . * « 

MAL ; 

DURANTE t 

P i a i — C i 
» 3 — r , 
. 1 0 - r , 
• 1 7 - 0 / 
. 24-JV 
. 3 0 - f t 

. FÁRIS , 29 

T La Rrjmblique noticia hoje que as 

companhias do navegação, com séde era 

Marselha, preferem desarmar os seus na-

vios a cederem ás exigenclas dos gre-

vistas. 

NOVA-YORK, 29 

Affirma-se que uma commissSo secreta 

da Venezuela chegou i Enropa, afim de 

concluir as nogodaçSes com as potendas 

que apresentarera reclamaçôes iquel la 

n a ç i o . 

ROMA, 29 

Devido a uma indisposição do ministro 

Di Broglio, a exposição financeira foi 

adiada para o dia 8 de dezembro. 

L'm agente de policia tentou depositar 

uma bomba no monte Citorio, mas fe-

rio-«* quando cortava a mecha. 

Preso, declarou que iseo fazia no In-

tuito de melhorar a sorte dos presos que 

alH se aeham. 

O Infeliz estava louco. 

As testemunhas dos esgrimistas Veiga 

e Pesstna recusam-se a ir a Nice, onde 

se devia dar o encontro ceai Merlgnae s 

outro col lera, 

O qae modif ica a M organisa do dia 
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L o t n a da 0 . do Ca pi vary 
Lotraa da Cnmarn do B. 

Rita do Passa «ianfro 
Letra» da Cantara do O*-

aa Branca 

ACÇÕES DE BANCOS 

£omu)#rcto o lndaatri 

tvradorèa . . 

DB? 

. 85$ 

80$ 

icto» o _ 
It* Baal c a n l iy» 

_ cart, commercia l . 

[dom cora 20 "k 
ttil de Ban t o a . . . . 

Proto 

UMlodeB . Carlos em llq 
. » • • c|40 "/« 

Norte do 8 . Paulo 
Un l l o da 8. Paulo 6 1 « 
Banco da Republica 
Industrial An ipareu ie . . . 
Comin. Itallnno com00 *fi 

Piracicaba 60 •/« 

A C Ç Õ E S DE COMPANHIAS 

Agua e Luz 
ntarctica. S50» 
, d e F . d e Araraqnara. 150$ 

Í;os Paulista 

uatrlal do B. Paulo . 

845* 

53» 

101» 

Corny. 

T m r 

«009 

0 5 » 

74» 

8841 
« i 

80» 

*$ 

S»16 Paulista 

eUióíamentos de B r i t a i 
(com G0|i rral isadoa). . 

S a í de 8. Paulo 
> í t o í . . . 
[echimct 
pr*ç*i)M> o Y t sana . . . 

• V - » v is ta . . . 
, dias) 
/om 40 «A . 
p| 10°/ . (a 30 dias) 
» . b i t 

Idem, (a 80 dia« 

BtupaUofJ 
Telípljpnlca. TV. 
ÜnlâoBportiva(em liquid, 
ItaUbeusc 

LETRAS HYPOTHECAR IAS 

B . Credito Real de 0 °k 30$ 

4 7 » 

8 0 » 

£ 8 5 « 

3 7 » 

80S 
115» 

ü f l » 
106$ 

245» 
245» 
95» 

48$ 
45$ 
61$ 

8 » 

• i 

34$500 

41 «500 
42$500 

Idem de 6 "/• a 80 dias 

Idem 8 "/• 

Idem de 8 °/o a 30 dias . 
Banco União de S. Paulo. 

VENDAS HEAUBADAB HONTEM 

825 letra» do B . U . de S. Paulo a59-S500 

125 letras da Camara de Santos a 80,Ç 

100 letras do B. C Real G % a 35$ 

BO acções da C. Paulista c|300/. a 98$ 

63 idem idem idem a 98$ 

A ' HORA OFFIC1AL 

7 letras ilo B. C. Real 8"/»(venda por 

alvará) a 42$ 

ranço uo CAFÉ EH SANTOS 

A Associação Coromercial recebeu 01 

icguintcn telegramuia»: 

SANTOS, 2 9-A ' f 11.56 

Procura na baso do 4$200. 

SANTOS, 29-A ' s 3.52 

Mercado, calmo.—Bano, 4$200. 

FKAÇA DO COMMKHCIO 

Está como inspector do me?, do dezem-

bro od r . Kaul üo Resende Carvalho. 

Trem ioclnruo—PòrUí simples, até aa 
t o 1[2. Duplo, até as o Urna. 

M E R C A D O DE ASSÜCAR 

Eis os preços que regularam na praoa 

no dia 2\) : -
Assucar de 1*, ref inado. . 813SOOO Sacca 

. 2*. • 32$00O . 
. jj\ . . . 27$000 . 

• Crystíii de Plraeic. 27.?,000 1 

. Redondo 18SOOO » 

. Mascavo 12$0Qú • 

ULTIMAS COTAp^Ep KA BOLSA DO BIO, 
X 

Funrtoç pubycoi 

DIA A7 

031S 
9.15 fi 

»:Q30$ 
1:020$ 

•mos 
fi328 
931$ 

1:025$ 
1:020 V 

188|500 

U M 
ê i e $ 

157« 
102$ 
843® 

— 

1 I 

mérn mm» 

fleraes do b 
E i tp . ° de 1893 

• de 1896 (nom.). 
• de 1897 
• (lo 1897 (fioirt.). 
• Municipal 

(liofo.) 

Idem. idem, <iò portador. 
Estado do Rlg 
Idem, nomina t i vas . . . . . 
Empréstimo de 1879.. 
Municipal de Petropolls. 
Apólice Egt. Esp. Santo 

AcfBes de lancis 1 
Commercial 

Oommercio. 
Idom com 40 . . . . . . 
Lavoura e Oommercio. 
Republica do Bras i l . . . 
Rufai e Hypothecarlo.. 
Idem, idem da 2* série. 

NOTICIAS COMMERC1AES 

NOTAS CO» DESCONTOS 
• Soffrem o descooto de 6 "/., até o fim 

do mez de dezembro, as cédulas do Tliezou-

'0 federal, de EOOIjíOOO, da 5 . * estampa; 

. . . estampa, e 

rends. 

107$ 

85$ 

43Ï500 

*6$ 

Comps, 

105$ 
120$ 

78$ 
43$ 
l ò » 

i 00*000 e 80$000," da' 6. 
20$000, da 7 .» estampa. 

NOTAS EM nECOLHIMSNTO 
Foi prorogado até 31 do dezembro do 

corronto auno o prazo para o recolhi-
mento, n i o só das notas dos bancos 
émissores. como das emlttldas pelo go-
verno, do» valores de 500$000, da ff." 
estampa; 200$000, 100$000 eSOSOOO, da 
7 . * e 2U0Ç000 o 20S000, da 8* . 

NOTAS BEM VALOR 
NSo têm maio valor algum, as ceílulas 

de emissão do governo de 100$000, da 

<S.k e 7 . * eatãmpas. 

MALAS PARA O EXTER IOR 

SUBANTK O MEZ DE DEZEMBRO DE 1902 
Dia 2 — C a l i f ó r n i a 

• 3—Cordillírc 
• 10—Clyde 
» 17— Oropesa 
. 2 4 - m i e 

• 30— Oravia 

PARA NOVA-TORH 
P i a 2 — f í f f r o n 

» 17—}Ir relias 

M I S S A S 

D. Ignei Silr«ira Abias 
Francisco Emlüo Abta i e suas Ribas, 

sogra, hm los , cunhados, tios e ao-
agradecem penhorados a todas 
is que obsequiosamente acompa-
á sua «l t ima morada os restos 

I de sn> mqj pranteada e extre-
e*p4*a, filha, nora, i rml , 

sobrinha s M» 
T O M SA SILVEIXA ABLAS 

eitam e enseja p i r a convidar 
ss pesetas df saas r»lao9es e mais 

rtes, p a r i U-HVirfü « misse de 7* 
p a s s a i w to , qne por sen 

iso seri rezada na egreja de 
«•nia, tu 8 horas e m e h da 
Ha 2 U dezembro; e per m-

I i c i « de reSigilo, eonstítnem-se desde 
> a m n n É M a t s sgradeetdas. 
» , Pmio, 90 tê « m a t e * lié 19M. 

a - » 

B r - J M é Ribeiro 4a Silrn P i r a ) * 

tini 
r . 

M » 4 ä L 
Ma l l e , na 

O dr. Jul io do Avaliar Brandlo , 
it mulher o filho», mandam re-

unia ml t iu de 7* dia pel« 
lango eterno de seu »einlöse dasei 

«l iado e t i o—cu . josi i n i ne i • 
,VA r t i i A j i , fallecido em B i o 
dgreja da Coniolagto, U 8 >/i 

da m á i k f de aeguiiJa-fcIra, 1" dç detem-
bro. Convidando ò» rent parentes « u n i 
gos, bem como os do failecido, para esso 
teta da religião e caridade, desde j i «e 
confasaam gra ta« , 2—2 

Deolaraçfles oommeroiaos 

A' praça e aos tribunac-o 
Tendo o »r . Manoel Marques Braga, 

eatabelecido no largo do Arouche, n . 1, 
dasta cidade, procurado effectuar concor-
data com seus credores, por isso que se 
dia abertamente que n sua fullencia é 
inevitável, eis que em data do boje fui 
Hurprehoadldo eom o cliauiailo de uui cre-
dor daquelle ar. , o qual me disse positi-
vamente que e ineu estabelecimento, com-
marcial, constante de enrapra e venda, a 
varejo, do de seccos e molhados, sito á 
rua de S . Jo i o , n . 136, onde sou esta 
belecido e resido ha perto de>um anno, 
será arrecadado e recolhido i maisa fal-
llda do dito ar. Dragai E tudo iate 
pretende-se fazer, talvez nicamo arbitra-
riamente, pelo seguinte facto : 

E ' o caso, pois, de qne ha etrea de 
doua annos, mala ou meno», que entreti 
relagtaa de amizsde com e alludido sr. 
Braga e ana illustrs família, da qual naa-
cen certo negocio de familla quo logo fi-
xámos, sendo, entlo, necessário estabe-
lecer-me, o que fiz com a pequeno capi-
tel quo tinha e com que mantenho até o 
o presente o meu pequeno eslabeteci 
mento. 

Por conveniencla do negocio que lia 
víamos fixado para alguns mezes depois 
convencionámos também, verbalmente, ns 
aociar-nio-no» no ramo commereial, sendo 
qne, afinal, nem uma nem outra cousa 
se realiscu, porque n i o pudemos oliagcr 
a um resultado saiisfactorlo, c assim bem 

contra meu gosto fiquei estabelecido, por 
ter empregado como empreguei o pc 
no producto de minbae economias em 

praa de géneros para installaçáo do 
estabelecimento que estou mantendo e 
que é realmente de mloha exclusiva pro-
priedade. 

Por oonseguinte, n i o tive e nem tenho 
sociedade alguma com o roferido sr. M . 
M. Braga, e assim nada absolutamente 
tenho com seus credores, qne nem se 
qusr os conhego. 

N i o obstante, pelo que se me ha dito, 
estou ameaçado de immlnente o inaudito 
desraírc em meu credito e haveres, pur 
isso que desde j á protesto fazer valer OH 
meus direitos contra quem, porventura, 
tento violentar-me ; e, para que n io possa 
chamar se á ignorar,cia, faço a presente 
declara ç í o . 

S . Paulo, 30 de novembro de 1902. 

ANTONTO FERNANDEI CASII'08 

À' praça 
Eu, abaixo assieuado, declaro no com-

mercio de S . Paulo que vendi a minha 
casa de negocio—seccos o molhados,—si-
tuada á rua Mlller, n. 1, ao sr. Antonio 
Lopes, livro e desembaraçada do toda e 
qualquer rcclamaqio. 

Quem so julgar com direito a qualquer 
reclamaçao pôde dirigir-se á minha mo-
íai l ia, á rua conselheiro Belisário, n . 01, 
desde que as suss contas sejam perlen-
ccntcs ao dito negocio quo eu vendi 

5 . Paulo, 27 de novembro de 1002. 
Alferes, J o i o PINTO DO N'AK( ISUJNTO 

Concordo. O comprador, 

3—3 ANTONIO LOPES 

Ao Coinmerclo 
A . de Souza Silveira & C . , droguis-

tas, estabelecidos ú rua do Commerclo, 
n . 6, desta capital, (ura os dariilus eí-
fcltos, declaram que 3 seu guarda-livros, 
sr. Braz Bonifacio de Oliveira Santos, 
acha-se auetorisado a representai-os ein 
todos mi actos commerciaes, em virtude 
da procuração passada 110 6" tabelliilo 
desta capital, no Urro 10, f l . 49 verso, 
em 18 de agosto do corrente anno. 3 — 3 

6 . Paulo, 1(1 do novembro do 1902. 

S E C Ç Ã I O L I - V S R O 

Grémio do Commorcio do S. 
Paulo 

De ordem do sr. presidente, commu-

nico aos srs. soeios quo o horário do 

rosTO MEDICO ficou assim modificado, a 

partir do bojo: d r . Xavier da Silveira, 

do meio-dia, és 2 horas, o dr , Ruk i i o 

Meira, das 2 hora3, ás 3. 

Egualuientc fnçjo publico aos interessa-

do» quo a directoria, de accôrdo com as 

attribuiçdcs que ilio confere o art . 60, 

lettra b, doa estatutos, resolveu o sc-

guinto cm sua ultima acs.i io: 

1 . " Todos os receituários prescriptos 

por medico estranho ao quadro clinico 

social deverio trazer por extenso o nomo 

do proprio socio doente. Os receituários 

que trouxerem apenas a indicação vaga— 

para a cana do sr. I'...— n i o serão 

aviados por conta da socicdade. 

2 . ° Os associados quo estiverem em 

atraso no pagamento de suas mensalida-

des não lerão direito a auxilio de na-

Inreta alguma, siiião 30 dias depois de 

se terem Quitado com os cofres so-

eiaes. 

S . Paulo, 25 de novembro de 1902. 

SEROIO CE8f.AU DE MOCRA 

3—3.,. 1." secretario 

X Q p s p s d e 
t j p i n d e i i a 

c o m p o s t o 

de Macedo Soares, cura em poucos dia» 
as tosses rebeldes, hronchile, rouquidão, 
influenza o coqueluche. Prepara-se na 
PHARMACIA AL'U0RA, rua Aurora, »5 . 
Vidro, 2$ó00 . 3 0 - 2 

Dr. Oliveira Botelho 
• MEDICO E OPERADOR ' 

Pratica todas as operações de 
pequena e alta cirurgia 

Especialidade em moléstias das 
rias urinarias, do útero, 

syphiliticas e dajiellt 

Estreitame nto da urethra, tra-
tamento sem dôr . 

Hydrocele, cura radical, sem 
dftr. 

Tumores do ntero, do selo e 
dos ovatlos. 

Tumores, pedra e catharro da 
bexiga. 

Dlceras e caries. 
Cancro do» lábios. 
Cura radical das herniaa. 
Operações noa o>wos s nas 

articulações. 

CONSULTAS das 8 á* 11 da 
n n n h i e de 1 ás 8 da tarde. 

4®—Rua de S. Joâa—40 

Eezoito mil contos 
Cam o pagamento effectuado n o t e mez, 

elevou-se a 18.000:000$ > importância 
de sortes grandes e outros prémios me-
nores distribuídos pela acreditada Lote-
ria Esperamja. 4 — 4 

Companhia Bragantina 

Fago psblleo qne ira mez de dezembro 
pror imo futuro a tarifa mevel a vigorar 
•esta companhia é a de 12 d . , ea 40 % 
mais sobre aa bases das tabellas 1 . * a 
17, eom «xceprío das tabellas 2, 4 e 6, 
qne nflo gszam do augmento, e de 24 *í. 
sakre a base da tabeQa sal. 

Bragança, 20 de novembro de 1902.— 
—Á. Fonte* Júnior, inspector geral 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 
aaHHaHBMMsaaavaaMaBaaavB . f t . 

trie 

Dr . Laite 

M 

F . D U T R A 

O s d I a t l n a l M • o a n o e l t u n d u a o ï l n l « « * * • » • P a u l * [{,' 

Dr. Parla Hocha Dr . Loureiçe Messottl 

Dr. Orenclo Vidigal Dr Aramiz de t t a c l da 
Dr. FruetnoM Pinto ! " Krnesto P a l l i o 
Dr. Araujo M»tt«(Woti»o 
Dr. Antoalo Moura 
Dr Juvenal Ko rte» 

a d o de ftarçnda 
lot Comcnale 
lire de OtrvallM 

Dr. A«iuU« l.eita 
Dr Beatoe bangel 
Dr lliidio OuarTtA 

8 t . Corte Qulmarles 
r . Rolembcri Sampalo 

Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Leonídio HIbeiro 
Dr . José Aatania i a Malle 

Dr. Sa l v i a Baeno 
Dr. Mar f i r ldo da Silva 
Dr. P e u l a l l m a 
|)r. Prrefca da Bocha 
Dr. Mollo Barrett« 
Dr. Phlhdclpho de Lima 
Dr. Baptista dos Anjos 
Dr. (lonçalvMi 'l%»o<Iore 

Voura Aeered« 
America Br«aili«n»e 
Castro L im« 
I lontrle I . i » « « 
Valeriaao de So»-*, 
Frasco Melrelles , 
Hcuw Castra V 
Ciuulidv de Abnelda 

I )r . Accaclo do Arauje 
Dr . V de BanfAnua 
Dr . Jo io Bodinl 
Dr Alfredo Teixeira 

;io Onltnariea 
do Qneiros 
Magalhíles 

Dr . J a ta Pedro i k Veiga 
Dr . Eugeala Uortt 
Dr . Çaõiito Vál 

trgilla R«tarde 

I« Ser-

f S 
esmondongos o rato» gi«riea a «pprohen-
dldes somente nesta capital paru serem 
Incinerados uo Dealnfeetarlo Central , I 
iaa Tenente Penna (Bom Retiro), rece-
erá a Importância de 400 r<ls por ani-

mal apresentado. 

8 . Paulo, 2S de novembro de 1902.— 
O official, Eileram de Siqueira Junior. 

1 0 - 2 

i/r. Aiircui) t 

}5r. S t è b i o < 
D i . Kara de : 

S : 
Dr . Affonso Spiei 
Dr . U . Frasco Ca«U 

ice Oliva 
r.dars 

recellam •> MATBICARIA, ds F . DfJTRA, no» soffrlmento» da denti<"So da» erlaa-

ças e atíestam a sua cfficacla. Inventor e fabricante, F DUTRA, rua Vieira de 
Carvalho, 10—H • P A I L Q . ( m ) 

Tuberculose 
Tendo fixado rcsidencla nesta capital 

no intuito principal de p5r em pratica o 
meu especifico contra a tuberculose, pre-
vino ás pessoas quo estiverem soffrendo, 
que sttenderei a chamado» de manhã, á 
alameda dos Hambús, 14, e que de 1 i i 
9 hora», a app i icaç io será feita em uieu 
escrlptorio, á rua de S . Bento, 45. 

Deposito inteira confiança na medica' 
ç i o que emprego e, plenamente convicto 
de seu resultado, aproveito a opportuni 
dade para de novo manifestar meus dese> 
joa de ser acompanhado por ulgune col 
legas que poderão aeguir e ubservur I 
marcha da moléstia a par do tratamonto 
por tuim instituído. 

DB. F . NASLTUENTO PKREIHA 
õ—i 

Sociedade Portuguoza Bencfl-
oente Vasco da Gama 

A directoria desta sociedade faz saber 
aos seus consodofl que raallsa se um ea-
pectaculo no Theatro Sant'Anita, do-
mingo, 30 do corrente, ás 8 1 [2 horas da 
noite, com o drama A Bestanranfto de 
Portugal, em beneficio dos cofres so-
ciacs. Para isso pede a concorrência de 
todos os soeios c o seu comparecimento 
na sede social, :ís 7 horas da noite, i 
avenida üangel Pestana, 110, para se-
guirem eucorporados para o lc 
festa. 
3 - 3 

local da 

A DIRECTORIA 

^ SYPHILIS 
1101.ESTIAS DA PEM.E 

DU COURO CAOELLUDO 
E Dos rEr.Loa 

ö r . P ß i ' J f i I h m 
Ifedico especialista 

com longa pratica nos hes-

Sitaes da huropa, raemhro 
a Sociedade do Hygiene do 

França, socio benemerito (cou 
A CRUZ HOMANITAUXA) DOS 
hospitac» da Real e Denemeri-
ta Sociedade Portugucza do 
Ceneficencla do Rio de Janei-
ro .— Cous.: do 1 1{2 ás 4, á 
rua 15 de Novembro, 28 lio-
sidencia, rua dos (iuayanuzcs, 
u . 31. 

A'a mães 

Aos chlorotlcos, ás pess6as fracas por 
fa:ta de sangue, ás senhoras cm determi-
nado período, quando, por exomplo, 
amamentam seus filhos, co* oscrophnlosos, 
aos quo soffrem do perdas, para incapa-
cidade congeulial, recoinmendamos com 
insistência as pílulas do ferro do dr . He-
in/.elmann, o regenerador do sangue de 
mais uccei'.a;ão na actualidade. 

ODSERVAQLO 
Todas as pílulas anti-dyspepticas de 

Heinzelmann que não tenham Rotulo Eh• 
cantado e a assignatara 0. Heiuxet-
inann cin tinta azul, o a Marca Regis-
trada composta do trcB cobras entrela-
çadas formando o mouogramma O . I I , 
devem ser consideradas Falsificada• 

Vendem-se em todas as (30) 

DROGARIAS E PIIARÜACIAS 

V i d r a . K $ O O Ö 

l e v m l g l a s e 

\i 

por mais dolorosas que sejam, 
(lesappareceni em poucos mi-
nutos, tomando-se 3 ou 4 pé-
rolas de eesencla do therebin-
tiua dc Clertan. Elias süo pre-
paradas por um processo ap-
provado pela Academia de Me-
dicina de Paris, e vendem-se 
em vidros, em todas as phar-
niacias. 

O tratamento vem a custar 
somente alguns vinténs de ca-
da vez. 

P. S.—Para evitar toda con-
fusão, haja cuiflado era oxS» 
g s r que o envolucro tenha o 
e n d e r e ç a do laboratoriu: 
Maison L. Frére, 19, me Ja-

cob, Paris. 

í ^ i i A I * í | T Í Í V Habana, fumos e cigar-
O f l í l l l l I V O ros. Chegou grande re-
messa. I.ucro. m O i O — CASA NUNES. 
rua Direita, 09. 30—5 

Cm enso cio rrítica scieníifíca 
POR M IGUEL A R R O J A D O L ISBOA, 
engenheiro civil o de minas. 

0 SERVIÇO CABTOOÍiAPHICO DO ESTADO 
DE S. PAULO E O ÍIET7 I7I.TIMO CRITICO, 
por O R V I L L E A . D E R B Y . 

Dous fo h i tos nitidamente impressos na 

typographia o papelaria de Vanorden & 

C . — A' venda neste escriptorio, preço 

ilos dous, l.ÇOOO. 

do coração, verti-Palpitàoõ93 
g e n s 

Attcsto qão fui curado de palpitações 
o dores nervosas do coraçio, depois de 
ter tomado quantos remedíos sâoconfte-
tidos j)<iia tsse mal, com as pilniss an-
ti-dyspepticas do d r . Heinzelmann. 

Desde o primeiro dia que usei estas 
pílulas, senti logo melhoras, ficando radi-
calmente curado. 

Leonel M. G o m e s . — ( F i r m a reconhe-
cida). 

S i o excelentes para restltnir ao esto-
mago e intestinos todo o vigor perdido 
pelas gastralgias, di?est8es difneeis e 
o liras moléstias do Abdomen, as pílulas 
anti-dyspepticas do d r . Hebizdmana. 

OBSSRVAÇIO 

Todas aa pilnlas aati-dyspepticas de 
Heinzelmum qne n i o teul iaa Hottüo En-
carnado e a nusignatnrn O. Beimel-
maun em tinta azai, e a Marca Regis-
trada composta de tree cobras entrela-
çadas formaado o manogramaia O . H . , de-
v i a a r canalderadas Falsificadas. 

V n '*ra M em todaa aa (30) 

DBOOABIAS E PITAS» AC IAS 
V i d r o , 3 t O O O 

• Z q u l t a t i T a 

suo unos S O B R H A VIDA 
SEUDROS CONTRA VOOO 

Apólice» reagataveis em dinlieiro, per 
•orteios. Informações e prospectos, na 
auccursal em tí. Paulo : 

K u a J o s 4 B o n l f a u i o , 2 2 - A 

( . . . ) 

•f i lmo. sr. pliarmaceutico S . dc Ma-
cedo Soares. 

Felloito-me a mim mesmo por ter a 
sen conselho empregado o Xarope dc 
Orinielia Composto, do sua formula, no 
tratamento do meu filho Antenio, do 4 
anno» de edade, mie suffria de broncld-
te, occasionando-líic uma tosse retelde, a 
tal ponto que dlfflcilmcnte podia elle 
dormir—á noite. 

Fo i U o efflcaz t prompto o effeite do 
ecn preparado, que, tendo elle sido dado 
durante uns dias apenas ao meu filho, 
dormiu satiafactorfamente, e (laiii em 
deante uunca mais a tusso vciu incom-
modal-o, desRppareeendo por completo. 

1£' por isso qu*v espontan-amente, 
com a satisfacçao que experimenta nm 
pae .ijrradccido, escrevo-lhe a presente, 
afim de que ella seja tornada publica, 
em beneficio de tantos que soffrem, em-
pregando debalde preparados que enchem 
os incrcados e que unicamente íorara fei-
tos com intuitos mercantis. 

Tenho o prazer de subscrever-me com 
estima e conuideraçio. 

De v . a. adinor. obrgmo. 
SEBASTIÃO GOHÇALVF.S DA SIT.VA 

8 . Paulo, 17 dc novembro de l lk)2. 
Rua Victoria, n . 3 » . . 2 — 2 . . . 

Chapéo3 para senhora3 

MME. S. AltOS j tem provisoriamen-
te o seu Atelier de modas & UVA JOSÉ 
noHiPACio»n. 4ß, esquina da rua Libero 
Bndaró (sourado), onde OH exmas.faniilia« 
encontrarflo um variadissimo sortimento 
das ultimas novidades de Paris, bem co-
mo uma variedade de lindos CIIAPÉOS 
MODCf.oö, tudo comprado o trazido pes-
aòaimento da Europa, o que serio vendi-
dos ú preços de reclame. ü — 2 . . . 

I P S K Y E S 
t - í K K i i o n an 
abaixo do custo. 
KL'NES. 

s escovas, de todas os 
qualidades. Vendem-se 
Rua Direita, 59--I-ASA 

30- f l 

Companhia, Estrada do Perro do 
Araraqnara 

O cambio para applícaçào das tarifas, 
a vigorar no meu de dezembro, é de 12d . 

As bases dns tabellas I a , 2", 3, B-a, 
3-b café e do 0 a 17 têm o augmento de 
40'J,'o e a da tabclla sal tem o uugmento 
do 24 »/o, 

As bases das tabellas 1, 2, 1-a o S n i o 
soffronj alteração a lguma. 

Escriptorio Central, Araraquara, 1'; de 
novembro de 1902. 

CAÜI.OS B. DE M AOAMIAES 
10—S nirector-presidcnto 

acBv i f o «AMITABIO 

De ordem dp as. d r . direotol 
vigo Sau l t a r l& fago publico 

• ' nttt 

A n n u n o l o a 

E L O G I O para torre — Por barato pre-
Ço, vende se um nove, ha poucos dias 

chegado da Europa, de fabricação supe-
rior, garantindo-se o seu funceionamento. 
InfdrmacUc», rua Direita, n . 9—S . Pau lo . 

8 - 1 

B I O O N I A 8 

Perii|iiitos do Pard, vendem-ae. Rua 
Conselheiro Ramalho, 218, ' tex iga í 3—3 

N I C O L A P O C i 

Rua d S . B e n t o , ! 2 3 

Avisa a sua numerosa clientela que 

lesta antiga casa rcccbeu um novo e va-

riado sortimento de fazendas de Taris, 

da casa Dormcnll Frères, proprio para o 

verSo. 10—2. . . 

0 " N o v o ftedico,, 
Este livrinho de SOUZA SOARES, com 

:I7fl paginas e que so envia GRATUITA-
MENTE a quem o pedir, trata por nra 
ayste.ma novo, facílimo, economico e effi-
caz as priiiripacs moléstias que affligetn 
a humanidade: 

Febres diversas, moléstia» nervosas, 
moléstias da pelie, dos orgams respirató-
rio», do estomago, dos mtestinos, da3 
urinas, das mulheres, dftres diversas, In-
ilainmaçSes e congcstCes, escrófulas o sy-
pliilis, fraqueza e suas consequências. 

Pedidos co seu auctor -I. A DE SOU-
ZA SOARES—Pelotas (Rio Grando do 
Sul) ou lis drogarias do Baruel tc C. e 

'Lebre, Irmão & Mello, nesta capital . 
( 2 .M . , -G . *-dom . ) 

. 

Certifico que tenho usado e ainda uso 
actualmente do vinho Collar es, da Quin-
da do Lopes dc .Miranda, fornecido aqui 
'pelo sr. i irmlno SimSes, i ma da Glo-
' r i a , l i l , quo vende as dúzias a 12-5, de l-
imos, quintos e pipus, o o considero tun dos 
melhores vinhos de pasto que recebemos da 
Portugal. l i ' vinho do fraca g r a d u a d o 
alcoolita, do cxcellcnte constituição, do 
acido apenas normal, de sabor franco, 
aproximando-so muito de perto dos me-
lhores Bordeaux. Reputo-o em tão mere-
cida couta que n io hesito ein recommcn-
dal-o aos meus amigos " -"—L— 

A g e n c i a G e r a l d a s L o t e r i a s d a C a i a i F e d e r a l 

3 9 - B U A D C B B X T A - 3 0 

G » m f t a n d a d s t a m 1 8 8 1 , p e l o a o t u s ú p r o p r l a t a r l o 

^ J U L I O A W T T T P T p a 3 D B A B H a U ^ 

G R A N D E E E X T R A O B D I N A R I A 

L O T S R I A P U A 0 N A T A L 

P R E M I O M A I O R 

INTEQRAEB EJ I c a ^ S o i a t a l l l v a l 

^ a b h a d o , 2 0 d e d e z e m b r o 

O plano desta loteria é iníeiramente uovo, joga apenas com 80 mil bilhetes é í i l * 
tribue 9.733 prémios. 

I m p o r t a n t í s s i m o p l a n o 
1 premio de. 
1 

1 
3 
4 • 
4 

10 

,100:00041 
«MlOOf 
20:000» 
10:00.-)$ 
5:000$ 
4:0005 
3:000$ 

13 preinios de 2:000$ 
20 • • 1:000$ 
40 » 500$ 
9 pura a de/.ena do 1" a 1:000$ 9-0005 
9 • • • 2° a 400$ 3-600«; 
0 . . . 3" a 200$ 1:8005 
2 app.para 0 I opremio a 3:000$ 0:00"$ 7200 p i ra a term. slmpleaa 10* 288:( 

A preferencia para a compra de bilhetes desta G R A N D E L O T E R I A deve ser c 

2 app. para o premio a 9009 1:600$ 

2 • . o S » . a 500» 1:000» 

800 para S finaes do 1° p. a 300$ 240:0009» 

SOO • 2 • > 2° p. a toou 804)00$ 
800 . 2 • > 8° p. a 80$ «1:000$ 

V 

dn, por todos os motivos, a e s t a a n t i g a e a c r e d i t a d a a g e a o i a g e r a l * 

I T l H I t f 1 i c a s a r l u e vendeu por 3 vezes e no seu importante va- I T f l I I H A 

l U I U U i l rejo o grande premio de 5 0 0 c o n t o s U i l l V i » 
Oa pedidos do interior devera ser dirigidos ao agente geral e actual representanta da 

Companhia de Loterias Nacion.ins do Brasil. 

3 0 , R u a D i r e i t a , 3 9 , e casa filial, r u a d o T h a s o u r o , n . 5 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

CORREIO , CAIXA 77 S . P A U L O 

K u n S . . í o a o , I — e f c t j u i -

n a < !u r i s a A u r o r a 

Recebem-se pensionistas e manda-se co-

mida a domicilio. 

Uma pensão, por mez 70>5000 
Meia . • • 405000 

Per dia, 2$Õ00. 

1JS500. 

Almogo oa jantar, 
15—li 

I n t e s t i n o s 

E s t o m a g o 

Dores de cabeça 
A Magiiesia Fluida de A . Mendonça é 

o único reinedio que cura em pouco tem-
po a azia (acidez do estômago); regula-
riza a digestSo e faz cessar as dores de 
cabeça. 

Euc>)i]tra-se cm todas as pliarmácias, 

DEPOSITO GEIUI. E FABMCA 

J a e a r e h y — S . de S . Paolo 

A ELECTRICIDADE 

Telephones, campainhas, para-raioe f 
outros materlaes pertencentes a esta 

Fazem-se iastallaç&es desto ramo a aö1 

ceitom-se concertos. 

La rgo d o Onv idor , a . 8 

CAIXA POSTAI, 567—8. PAULO 

L A U R H A 8 A S I N 9 K I 
« 0 - 5 ^ 

30-20 Dr, 

e clientes. 

L. P. Barrctto 

MOLÉSTIAS DA P E L L E 

E5 y S 3 1 2 . ± 3. l £ 3 
Oig.iras genitaes o urinários 

DÏÎ. VrnRA BB m i o 
KSPK0IAL1STA 

Trata a syphilis e a fraqueza ge-

nital por processos cfficazes. 

Consultor io I Besidencia 

KUA DIREITA, 05 jnUA 3. JOAíiUI», 20 

Tcloplume, n . 510 (m) 

-S 

C O M P A N H I A 

i m m W M AMERÍCAVA 
surcuESAL: 

12, RUA no BOSAItIO—B. PAULO 

De accôrdo com os nessos estatutos e 

nos termos do artigo 6° do decreto n. 

177-A, de 15 de setembro de 18M, « i ta 

succuraal resgata os debentures nun.croij 

9 0 3 1 1 

da capital do Interior 

S . Paulo, 20 de novembro de 1902. 

tm; O gerente 

José C a t a S í i O 

F s i í s r a ! m h a m 

Sanatorío Hydrotherapico 
DIRECTOIt, OTTO KOCH 

Medico—Dr. Ignacio Pereira da Bocha 

H u a J o i i i é l i o n i f a c i o 

3 5 - A o 3 5 - l í 

Trata-so toda e qualquer moléstia, com 
especialidade as da urethra 

Kephgr—leito digestivo e 
para o estomago, intestinos 
veude-30 neste Sanatorio. 

L'O utero, 
fortifica Uta 
e aneniid, 

Cm) 

Sf iKS i i fO f t í f f i 
— DO — 

Dr. Oliveira Botelho • 

Funcclona nos prédios de unta " 
aprasivel o saudavel chácara, si-í| 
tuada no alto de unia pequena H 
coliina e reuue todaa as coudi-
oòes de hyjfiene, conforto e sa-
lubridade Indispensáveis a esta-
belecimentos desta or-ism. 

Dispõe de optímos aposentos 
para o tratamento de doentes 
qne poderio ser recebidos a j 
qualquer hora do dia ou d a í 
noite. 

Praticam-sa õperaçles de pe-H 
quena e alta cirurgia. A Instai-1 
Is ç io da secção cirúrgica é fe i t a l 
do modo a satisfazer os prccei fj 
tos da mais rigorosa asepsia. fj 

Encontra-se neste Sana tór io ! 
ama secção especial para «iic-Q 
nados, isolada, completam.- ^ 
independente das outros soenfles j 
e construída de modo a offere -1 
cor as neccssarlas condições de | 

;iene, conforto o segurança. hyzif 
Esi Iste Sanatorio dispõe tami/om I 

de uma bem montada phainia-fi 
do poderoso recurso de ntn 

estabelecimento hjrdrotherapi 
cia e 

dc primeira ordem. 

I . a r c i « <1« 1 ' a y K i i p i l í i 

n . O 

Entrada (i£la rua de 8. Jv io . 4u 

, 1 

i 
P E R Í I S A R I A S Sort imento nnleo. 
iKH«nvsxK>9»£nvs%i« Li'iUldfini -so uelo 
custo real. Kua Direita, CASA NU-
N E S . 3 0 - 5 

No folhnto qufl ncotr.panlia cada fraico 
dost« precioso reinedio do Souza Soares, 
do Poíotas, so Pivontram muitos attesta* 
d«».s d<̂  r.otaveis medicos o dr grande nu-
mero do pessôss curadas de graves cn-
fermidadkís pulmonares, bronchi tea, aá-
llima. coqueluche, rouquidão, etc. 

O Peitoral dc Cambará, que se ach i 
officiiilinente apnrovado, ancforisaflo o 
premiado com ClNX'0 MEDALHAS Dtí 
I a CLASSE, encontra-se á venda em 
todas ÍÍS nliarmacias e droirarias. 

i i i n & n i : j usuiua quimera! 
Ketd começando ú engordar ó 

encTorcInr c onvelhocsr.SDLtvn tomar 
iodoo o i diati dura anianrtofis <le 
TMYfiOÏOSNS SOUTY o cintura 
acara cu t o r n a r á a ser boita. 

O FITASCO i>2 Oi) AMENDOSAS : 1 0 fr. 
LABö.'tATCiÜO, Ruo de Ctáieaudun. n« 1, PÂfdZ 

Tratanirato iucííeníivo o abîiloumeiitû corto. 
Convém espe iflear bfm : Thyro ' lü lne DOUty. 
Encontrado am îod»s aj Pha^iicias e Droiarins. 

O cirurgião-tlentista Annibal Vitral ca-
ra qualquer dente por mais dorido que 
seja, cm 24 horas, com um processo d3 
6iia invenção. Obtura á amalgama, a os-
so artiíicial, a esmalte, a granito oa mas-
Ba, por 83000. Obtura a ouro por 10.§ 
a 

Restaura dentes a ouro, por mais díf-
ficil que seja por 25;^ a 4í).*>. (não eui-

processo brusco ao martello' 

Avisa-se ás rxmaí;. famílias e no publico om geral qne já ae acha orgftnisado o 
CJa5J C'JJ>p3irsiÇ;wo R , devendo eí>tar concluído nestes poucos dias o C l u b C o o p e -
r a i ã w ü Í3. As pti-sOaí quo desejarem inscrever-bc neate Club deverão participal-o quanto 
antes a Joh. Kück, rua Florêncio de Abreu, n. 3, onde se darão todas as informações SQ-
bre a organisnçao e regulamento do ieforido Club. 

^ v- / i Z i s m i A T T S I N r Ç u i O j i w Ê m s a S B ã 

Ao mesmo tempo cbama-se a attenção sobro a exposição de macliinas de costura da 
afamada fabrica S â í á S E K , de Xova-York. podendo o publico e as exmas. famílias apreciar 

loa diversos tjpos de maebinas de costura com os seus accessorios, desde a mais simples até 
'Ü dc construcção mais luxuosa, verdadeiras peças de alto gosto. 

Além do macliinas de costura, na mesma casa, a freguezia encontrará todas os acces-
sorios e demais artigos concernentes ao ramo de negocio, como sejam : 

I lotrn/i 'S <le s.c<li> iltis mcll iores fnbriczmteá. 
A g u l h a s <!<> !O« I Í IS a s q u a l i i i u i l v « , 

;\s l i nhas uÒarrcnte>i «Cruz» , «O Triângulos» o mui tos o u l r o j 
ar t igos . 

Sendo ípoca de Nata! e Auno-Bom, convida-se, pois, as exmas. famílias para uma 
vif-íta ao estabelecimento, no ((tial encontrarlo tudo por preços que não tomem competencia. 

1 s . P J f . üLO 

Fina Florêncio de Atreu, 3 

Uuico Bgente e importador para o Estado de S. Paulo, das legitimas machina3 
do costura S i n g e r 1 ' (d.-3»-5*) 15—t 

mii» oa dente» o o» l->tna alvos por - o 
a 20.§. Extrai, dentea sem (lõr por 3> . 
Colloca dentaduraä com ou sera chapa i 
dentes a pivot, corôaa na ouro « Inoriu-
IrarOi1» i!n brllliantM. Tra.:ta das moles-
tias da bonca e corrige aa anomalia* den-
tarias. Todos os trabalhos são garantidos 
por muito:! annos e praticados sem a mi-
nima dòr, inrinio nad pessoas mais n.ir-
vosas, no consultorio caprichosamente ia-
ítallado, coui todas as coa<ll;ões hyiie-
nicHS o com apparelhoi dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
occnselhnda pelos inrthodos dos mais coa-
fcummaiios d» cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das 8 horas ás 
4 da tarde. (mj 

R u a c io S . B e n t o , 3 1 

S t s ^ r a t í o 

S , P A U L O 

Raa FIOMGÍO de Abreu, 3 

MAU 1 / i l U L i l f l L i l l L l k J i i L 

Rua Quinze cie Novembro 
Loteria em beneficio do Ä s 

p m A V E L ^ O E n é * * * 

P R E M I O K l ß l ö « 

« f 

I 

c m t a l h a 

N e s í o e s c r i p t o r i o , a 7 { a 

a r r o b a . 

F A I L O F E R R E I R A 
PHjttlM-\CICTICO X B A r n i n i I . EK SIJIESCIAS PBTSICAS • 

SUTVKAr.» 

Prodnctos chimicos e pharmaeentieos, 

T E L E P H O N E K . 833 iiadoiiaes 6 cxtraBgeiroi 

A g u n s i n i n e r a e s <fe I o d a « n a f o n t e s e o m a i s c o n t e r -

n c i i t e á p h a r m a e í a e m e d i c i n a 

= I M P O R T A Ç Ã O D I R E C T A z z z 
O serviço do r<*»ita«r;o < escrapulommen»« coidailo por pessoal habil i tado, 

tanto de dia como á noite. 

Promptidão e modicidade cm preços 

16, RUA DIREITA, 16 
8 . P A I L O d o r o 

J o j j a m l o a p e n a s c o i n l á m i l b i l h c l a s 

e i 8 k í J e z e m f e r o p r o x i m o 

M A G N I F I C O P L A N O 

G r a n d e L o t e r i a d o N a t a l , d a C a p i t a l F e d e r a l 

P 3 E M I 0 M A I O R 

i N T a a i 

E X T R A C Ç Ã O e m 2 0 d e d e z e m b r o p r o x i m o 
O s p p d l i l o f ) d o i n t e i - i « r « l e v e m s e r d i r i g i d a * n o a g e n t e g e r a l e a c t u a l r e -

p r e s e n t a n t e d a C o m p a n h i a d e L o t e r i a » \ a e i r a a m d » H r n t . i l LUIZ MANGEON 
R I A 1 5 D E N 0 ¥ E H S B 0 , 3 7 - A 

C a i x « d o c o r r e i o , t > 1 7 - « , P a u l o 

• l É l i i É 
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K m f r t g M i M q » , « « i n t o I s qua l ld tde i 
£ « * « confecclomdai 

• M à M M M a qot l ldade d . materia pri-
â t » , • que facilmente pdde M r verificado 
M I M U M I * oo I N M * } , « a n t o aoe pe 
« M , e t » e e «p r » retaUnunente menons , 

tiïÎiÎSf0
 vamo. 

F J ' " « jadlclalniente O M t n 00 mesmoa. 

i 4 * " i f * • * • « » » * • • • u t l f i i mar-
M i , M l dirersoe forma t o * s*o : 

D o u s S l s b o s 

Oomot lco 

T r l s n o u l o C s r v a l h * 

1814 B a i l » 
S a o u l a X X 

Blode Janeiro, 17 do novembre da 1902. 
Arthur dt Carialko <t C. 

(8*-4"-dom.) 3 0 - 6 

LEIÁH 
E DEPOIS NAO SR Ql l IXEM 

ï - f Â t i 1 ' V - * Elixir Cintra (Km lala« de S O O ftraMmaa) 

F a b r i c a d a T r a l t u b a - B a a p a n d y -
. " " " m i n a a 

J . P E R E I R A d a R O C H A 
CAFÉ S . P A U L O 

m „ n £ n i C 0 d e p 0 B i t ? r l ° i e B t B b e « i conhecida manteiga, com-
munico bob meus freguezea da oapitnl e do interior nue es-
tando regularisadas as remessas diárias, acho-me haWtá l o 

« S h " ! ' q U a , q 1 e r p e d i d 0 q u e m o feito; e ainda que 
8 " ^ i U r ? , p 0 ' 0Ut r .a « l u a l q u e r qual idade de manteiga qoe 
accidenta mente seja em mau estado em virtude do fabrico 

nrrtin»w?L0fand0 T i m p r e j u i z o a ,<Fm a 0 comprador, o quê 
ordinaria e frequentemente acontecè com outras marcas. 

Os pedidos devem ser feitos ao meu escrintorio e fabrica 

A l a m e d a d o s B a m b ú s , n . 5 8 
ou as filiaes: R u . D i r e i t a , 4 3 - * a R u a D u q u e 

•S*» ® f — L a , ' K ° d 0 B G u a y a n a z e s — 8 . P a u l a 

j ™ » a t a c a d o t a g r a n d e r o d u c ç f t o d e 
p r e ç o s . 

J . P E R E I R A D A R O C H A 

(4* e dum. ) 

P é s d e n t i f r í c i o s 
DO PHAKMACEÜT1CO 

L b r e u a o b r l n h o 

Excellente preparação, dá um aro-
ma agradabilíssimo. Alveja prompta-
mento oa dentes, conaerva-lbes e dá-
lhe« maior brilho ao eamalte, previ-
»e a carie dentaria e as d i res de 
dentes; finalmente, t o mais precio-
so e importante auxiliar da boa liy-
giene da bocca. 

CA IXA , 1$000 

B a r u e l « C . 
• ( « ' . 4\ 6«, d . ) 

B o m n e g o c i o 

Vende-se nm kiosquo de bilhetes de 
loteria «m muito bom ponto deata c 
tal. 0 motivo da venda é seu prop 
tario precisar de retlrar-ae para traiar 
de sua saúde. Quem pretender dirija-«e 
á «Livraria Popular, largo da Sé, 16 

3 - 3 

F e i r a s e m A r a r a s 
Do dia 6 ao dia 7 do proximo mez de 

dezembro, terSo logar em Araras as fei-
ras trimensaes de productos agrícolas e 
industrlaes e de antmaes. 

O local das feiras é amplo e offerece 
•ecomniodaçíea para expos i j l o de ani-
mães e productoS á venda. 

Proximo & cidade ha grandes pasta-
e«<!8. 20-25-30 

1 colher de t em I horas 
• t u n d a honrar também M|>re, admlnis-
tr»-M, simultaneamente oera 0 Elixir 
Cintra, t ddee» da bi-aulpliato da oulai-
na por d l * . 

E ' lnfailivel a cura, a aqnelle qoe n l o 
ficar corado não pagar« nada paio 
dlo. 

Dentiçlo das crianças A* crianças, nes-
ta época. qnaal sempre ficam atacada» 
de dUrriiéa, fébre, vomito«, a para laia 
nlo ha malhar ramedio do que o Elixir 

dlfficU, dOr de astomago. duas, trea ou 
maia colheres por dia do E L I X I R OIN-
f R A Ou E L I X J B P U C H U R Y COMPOSTO 
—preparado do pharmaceutico ÁHtamt 
Pinto X. Cintra. 

Soffre da gonorrhéa sd quem n lo co-
nhece a lnfailivel 

I n j e c ç ã o C i n t r a 
Encontra-se cm todas aa pharmacias a 

drogarias. 

OUANgAS COM DIAMIHÉAS E BICHAS 
Jllmo. sr. Antonio Pinto Nunes C in t ra 

—Veuho em abono da verdade confirmar 
por escrlpto que empreguei o El ixir de 
ruchury Composto, por v . » . preparado, 
am pessoas de minha casa e mais criap-
C u de empregados e vizinhos da fazenda 
do meu i rm io coronel Luiz de Souza 
Leite, que aoffriam de diarrhía e dyson-
tena, com fábre a vermes e que n l o fa-
lhou um i6 dos doze ou mais casos em 
que empreguei. Com estima subscreve-
me de v . s. a t t ° . obr°. a*.—Francina \ 
it Paula Leite. (nl)

 1  

PWIW. 8D * M>Maar a ma 

Õ E 

• M M m m u m m 

Febres Palustres e Intermittentes 
C u r a a i - a e c o m a s 

n b v m a l o i a m 

P i l o t e f è F e d e g o s o c C a f e r a n a I ' • ' " ^ ^ ' L ' J Î f l T ^ » — 

PREPARADAS P E L O m T , Ç Í M M W - t O « 

G—2 

Q U A D R A 
A Graúna é nm preparado nacional ca-

prichosamente feito por uma senhora, 

viuva de um grande medico brasileiro: 

faz nascer cabellos até mesmo nas calvl-

çes antigas, dá brilho e vigor aos cabei-

los, torna-os macios e sedosos como um 

velludo, extermina por completo a caspa 

o combate os males proprios da cabeoa. 

A Graúna vendo-se i 3 » o vidro, uas 

prmeipaes perfumarias a drogarias. 

Deposito geral em 8. Paulo 

B A R U a Z . SB O . 

P-

CERE VISINA 
(LEWEUIBA BECCA DE CERVEJA) 

Esto remedio, bem doscado í Cacil de conservar-so, tem cm Denuonn 
volume a mesma act ivUado que » melhor levoduía f rêsc" 8 ç S S d o 
apresentar nos seus f e i t o s , a Irregularidade d'esta u l ü m a •Ôamol-a em 
grânulos para taciUur-T^ o uso e por dissolver-se rapidamente n™gúa^ 

A C E R E V I S I N A dá maravIUiosos resultados no Uatamento dos furun-
CUlOS, nilfi fnr Hpsnnnnrncnr Tn™ : . - UUÍ lurun-

cados < 

geral. 

acné, ila urticaria, etc, 
Á C E R E V I S I N A n5o pesa no ostamago, como certas leveduras fresesa 

nem provoca gazes ácidos, por isso os dyspepticos podem t om a l ' a " e m 
inconveniente. D. , .s i to em P . r i , , v m , 8, rn í . L t o L 

LICOR 
D a n 

M i r i i í é d e f e r r o e p e p s i n a 

DE 

SCKAUMANN & THIELE 
M e d i c a m e n t o e x c e l l e n t e p a r o c o m b a t e r a 

a n e m i a , c h l o r o s e e a s m o l é s t i a s r e s u l t a n t e s t i o 

e m p o b r e c i m e n t o d o e a n n u o . h l Y c i t u r á p i d o , 

faosto a g r a d á v e l a o p a l a d a r . N i l o c a n s a p s . -

t u r b a ç õ e s g á s t r i c a s o u i n t e s t i n a e s e i i 3 o e n n e -

g r a c e o s « l e n t e s , 

A ' V E N D A i 

1Vo deposito : lotica ao Veado do Oure, rua de S. Bento,88 

e nas principacs pharmacias a drogarias. 

. . . PREPARADAS P E L O 

P h a r m a o e u t i c o Abreu Sobrinho 
_ O R O Q A R f A 

B A R U E L & C. 

M a l i s T i s i i i | i i i i ft 

SHTIÇO B I rAMASIIROI r i u m - t O H 

HEVELTUB, do BI , 

TENNYSON, da Santo« 
do Rio . . . . « , 

COLER IDGE , de Rio 

e Mourra 

11 da 

17 

PREPARAÇÕES F I M U S 
Approvadas p e l a r e p a r t i ç ã o s a n i t a r i a 

o t r a t a » ^ 

m c n d a d o V r s ° m X i r d o 0 ' p e , i ^ P e , ™ . d 0 t f í ^ ^ recom-

nado. m X ? e i S m m e i E 0 i „ i S h , ? . f ' " f 4 0 8 B'-Voerinado), do pharmaceutico Gra-

tlmuíante d 0 S a g C m • " ° S C a s o a e m 1 u e 8 6 de um po^ero.o tonico e e , ' 

E8IAS PKEPA11AÇ6E8 SAO EiaoROSAMEKIE DOSADAS E SEQÜIDAS DE 
O I » n n r í À T n p r n / x i ' ' - i c a V 8 k s i-AUA DELLAS SE PAZEB uao 
W LAUOIÍATORIO da pharmacia e drogaria GRANADO, á rua Primeiro de Março 

ao Janeiro, é vantajosamente conhecido J •--' 
n milill <n • • 

I U a i n i n a d o a l u a e l e c t r i c a 

Saliirá do Rio da Janeiro, no dia 3 de dezembro, ás 11 horas para 

B a h i a , P e r n a m b u c o e 

N E W - " 
Recobe passageiros de l ' a 3' classes, para oi portos acima. 

medi"» '- t o d l ) . c ° J ? f o r l ° neoessario e toa 
sem oi lnooA-

- - » A ÍUUU o coniono 
a bordo medico e criada Viagem niais rápida que via Inzlaterra 
venientes de baldeaçáo. * 

Preço da passagem, em 3« classe, do Rio ds Janeiro para New-York. 
(dollars moeda americana). r * » 

Os paquetes Teungeon e Baron têm camarotes superiores de 1« a 3" n i . « , 
ando mais K 2 5 " em 1» classe, e $15° ° ein 3» classe, para cada adulto 
Para passagens 

AULO, com 
o mais informações, trata-se: 

custando 
Para , 

Em 8. PA . 

G E O H . B R O D I E , r u a J o a á B o n i f f a o i a . n . 3 3 

E m BANTOS, com os agentes * 

F. S. Ilampshiro & (!., Ld., Rua 15 de Novembro, 28 
E no RIO, com os agentes * 

N O R T O N MEGtAW ft C, LD. 
BUA PRIMEIRO DE MARÇO, Si 

medirá n Í 0H n
d 6

n , í a i f l r 0 ' 6 vantajosamente conhecido'"da" s i i é c tVcwpo r a ç í í 
S I » ™ . P u l ) l i o o : portanto, ds experiências dos enfermos, ou de quem 

î e ' a Z p C e X i a C G . ™ n ê î î y g K P r e P a r , d ° 8 

3*. C» i r . 

N E U R A 8 T H E N I A 
Vinho de E O L A - B Â H de Orlando Rangel 

O maior tonico res taurador das forças-»-O melhor tonioo do systema nervoso cerebro -espinhal— o mais poderoso ant i -neuras thenioo — Tonioo a o estomago e estimulante de suas funeções — Regulador do co raç to , da circulação e da diurése 
APPBOTADO pela Directoria Geral de Sande Publica e adoptado 

pela C L A 8 S Ç M e d i c a B r a s i l e i r a 

ÚNICO RECTIFICADO 

™ < í » í ! I ' a , l d o c o , , B U , n o q u e t e m e s t e F O U M r -

t - I D A e m t o i l u o B r a s i l 6 o m e l h o r : i t t e » t u r i o 

« l e s u a s u p e r i o r i d a d e . 

C o m p e q u e n a q u a n t i d a d e e x t i n n u e m - s o 

g r a n d e s t o r i a i c p i o i r » » . 

G r a n d e r e & z c ç ã © a c s p r e ç s s 

- SÜB-AOENTE EM CAMPINAS : 

J o ã o J o r g e « F i ^ u e i p s c i o & C s o t ^ , 
AGENTE GERAL: 

L e ã o s S e BSouca & C q e í s s i . 

SANTOS—Rua 15 do Novembro, n. 48 
b . PAULO-K i i a da IJOa-Vista, u. U A 

P h a r m n e l a e d r o g a r i a G R A N A D O & 0 . 

12 — Rua Primeiro de Março —12 
Rio de Janeiro 

Deposito : Nas priucipaes drogaiiaa de 8. Paulo. 

i V o r d t f e u t e e h e r L l o y d B r e m e n 

O NOVO VAPOR ALLEMÃO 

S A B Ã O R U S S O 

( . . . ) 

MARAVILHOSA ESSENCIA 
P R E P A R A D O DE 

i m m . 
íppra^aífo pel« exms. junta ds bygiees desta capital 

Numerosos certificados de médicos disUnutos e de pcs?ías de todo critério 
attestaiu e preconisam o SABAO RUSSO pura curar t n i e r i o 

Q u e i m a d u r a s , M e v r a l g i a s , C o a i Q S ã e s , D a r t h í o s , 

E m p i g e a s , P a s m o , S a s p a s , Espinhas 
D e r e s tíe c a & o ç a , Perimsntoí, B a r d a s . C f a a g a s , 

I ! , ! ' í ! , s ' ® " u p « j ü e K v i i t a n c a s e . . i « f d e i í u i - « s d e i n s e c t o s 

v e n e n o s o s e t c . 

das » p í o p t d P . a d ? , t f S i s \ S " E l l a d C t 0 ; k t , C ' r C U ' " " J o - s i t 0 " 

\ endc-sc cm todas as drogarias, pharmacias c lojns de perfil marias, 

ü e p o s i t o ç j c i m I 

C H A R U T O £ 5 

Reeommendado 
adynamicoi, no li 

no^ enfraquecimento cardiaío, nos estados 
nervoso, na êurmtnagt (cansaço ••J — — c p S u L , i u c u i u nervo ao, na surmet 

por excelso do trabalho intellectual ou pbísleo), na nenrasthenia 
nas anemias a nas chlorose», no lvmphatiamo e na 
" " "tas e flatulentes e n»a | 

íleo», escrophnlosos e tjrslc 
grates o i chtonlcàs, g e r a n d o profunda-

B A . 

DA 

X ,-SÄJ 

IUuminaáo a hu eléctrica 

COMMANDANTE'. M. T. d . D E C K E N 

m O D E J A N E Í R O ® ^ 

B A H I A , M A D E I R A L I S B O A 

A N T U É R P I A e B R E M E N 
levando passageiros. 

Preços d a a passagens, de clasae para Rot. 
terdam, Antuérpia e Bremen, marcos 400. 

Esto paquete tem bôas e modernas accommòdações para 
passageiros de 3 " c l a s s e e tem c o z i n h e i r a n o r t u -
g u e z a bordo. 

_ Preço da passagem de 3> c i a s s e p a i L i s b o a . M a -
d e i r a , iuciuindo vinho de mesa. r é i s I 3 5 $ 0 0 0 . 

Recebe passageiros para as Ilhas dos Açôres. 
Para passagens, fretes e mais informações, trata-se com 

os agentes 

Zerrenner , B ü l o w & C 
I.upyo Monte Alegre, IO—Santos 

Kuu de S. Monto, « 1 —S. Paulo 

inappeteecla dos aqi 
lesoençaa de molestll 

na escrophulose, 
n u gastralgias, na 
tvsieos, nas cónva-

mente a nutr lc io 
Como medi 

vital em todas á i s a u 
B à h d e O r l a n d o « a n g e : 

tônica geral: doi 
; activa as fnicçSe 

uma 

ie^mento enstheajeo, 
i a i SUM manifesta 

>1 

ine i , especifico da exo: 

B ö t r i t M l a a ehergla n»uici1ar. 
irerentlvo nas 

isecli «lei, o Vijiho de Kòla-igel exerce sòbre tido o organismo íombati a prosttaçSo phyilca. corto 
CoAò j o » , 

países quéhtei, preito alada o V i n h o ~ d i 

O r l a n d o R a n g e l eertiços relevantes, o que se jnatlScã pelã 

•ua poderosa acçlo tônica, iyaamophora e antl-deperdldorí. 

" ' ' ' ' — — I r iu. 
P a r a g a r a n t i a exH»-ie lémpre a llrma e o nome de O r l a n d o 

RANflEL. porou» existem i^ltaçSes a kolai que n l o possuem 
as virtude» nem os principio» medicamentosos da kola verda-
deira, a única que entra nos preparado» Ãe Orlando Rangel. 

ícfosilj Geral: R U A G O N Ç A L V E S D I à S , 4 1 — Bjo ti hmiro 

cerobraee, estimula as fatiei 

t-

las moléstias dos 
o l a - B â h d e 

loca» epldemteas e 
V I 

DOS CONHECIDOS FAllllirAXTES 

J E Z L E R & H O E S T I N C r 
C h a r u t o s f i n o s , f e i t o s à m ã o 

[Preços espcciaos para os srs. revendedoresS 

Depos to ticral para os Estados 
de S. Pauto e Minas 

R U A O E S . B E M T 0 , 4 2 - S , P i J U L Q 

GARCIA, R0ÖLEIRA & 0. 
1C—1. . 

ESCOLAS PROFISSIONAES 
D O 

H Y C E Ü Ö O S . C O R A Ç Ã O M s . P f l U l i O 

dado p a l p i t a n t e da Soc lodado ac tua l , 

nossos jovens talei 

LOTERIA 
-.7 ï' ' 'V• ̂  

mm^^&i-imi*. 

S A Q U E 
Rua S. Benfo, 22—S.Paulo 

Saca-se ds taxas mais baratas do dia sobre : 

F o r t s i g a l , I f e s p i m i i a e I t a l i a 

P O L Y T E g A M A . C O ^ C E B T Q 

H O J E 

Extracções diarias em Aracaju, ds 3 lioras 
p r e m a i o r e m i o s s 

10:00©$, 

1 2 : § 0 0 $ 0 0 © p o , ° 2 8 0 r é i s 
140 ré i s 

G R A N D E L O T E R I A D O N A T A L 

Mii contos l . O O O : O O O $ 0 Q O m 

Eslracçao em 12 dc dezembro de 1302 

, o quo a g o r a m a i s que n u n c a 

car idosas" p ™ l C c í a o . 

a r ( , v , ' ^ ' ^ o s Por mos t res h ábe i s o ded icados , 

n p e c f o ! ? o u t r a 0 0 u « a . f í lnào pa t en t ea r o s eu "tafen'tõ"n 

L v c o u F s t i m í f l n ! í n o G m " a i n ? t r u ? í a ° P™f l s s i o na í q u e r e e í b e m n S 

que t odo o U a b a í h õ '1« h o n í a , e l lcs q u e r e m 

me l ho ro8 S e C on S d f c ° f l ( . í
y S I !

0 f ^ ? í , . í , C ^ c s U a P t a P " a execu t a r , n a a 
L i v r o s cln t r a l i a l hos do seu r a m o : R e v i s t a s J u r í d i c a s , 

m a í r o a u f m encade rnações e m 

PAQUKBOrS POSTE PI1ANQAIS 

O c c l e r e v a p o r p o s t a l f r a n c e z 

ATLANTIQUE 
I Capitão LA TR O ADE C 000 ^ ^ 

j de dezembro" pura" ^ d a ^ ^ « S A H T O a saiürd infalllvelmente, no L 16 

LISBOA e eOROÉOS 
O r á p i d o v n p o r p o s t a l 

c u i d a d o o com 01»-
;oni^-o : m o b í l i a 

contos 
100:000 

5 0 : 0 0 0 : 

p o r 3 $ 0 0 0 2 5 : 0 0 0 $ p o r 7 5 « r , . | s 

p o r f $ 5 0 0 1 0 : 0 0 0 $ p o r Í I O O í é i « 

. 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 p o r 1 5 0 r é i s S 

^ ^ p r o ^ p e l Z r í ^ & ^ f c 1 0 ' " 1 0 ' ' d ° B " 3 Í 1 - — - ^ extrac-

^ S í t t ^ i « ^ de Lotcrias^dos 

A u f l u s t o d a K o c l i a M o n t e i r o G a l l o 

t xw^icstrua, í 

4- M a r c e n a r i a execu t a , com o m a i c r 
de i ra do p r i m e i r a q ua l i d ade , move i s d c a u a l n 
osco lar , m o b i l l a s M m n W « . 3 " ™ b « " » ) " . m o u i i — 

C ï o : ^ a d P
C , r ~ n c ê l l o s a c l m á ? T Í n v , r » f U í a i í . 0 , b . r a s d e cons t ruc-

ferro - Concer tos . ' 8 d , v c r s o s t r a b a l ho s fo r j ados e m 

do h a M t e S o ^ r ^ T a U a V e s ® n 1 ? ^ " ^ ' 0 ' * ' " s,°,b a 

g r a u s , escadas , t u m u l o s , c r a de s h ? , ' r ? a n a s d i r ! ! ' f f n s « 0 « . 'lo-

u v o r e s em m o s a i c o , c ? ' u Œ ! ; e s to t uas " ^ S r a n U ° a r t ' f l c i a l 

* » - • •-*- " e 
A F a u d i ç a « d e t j p o s o , « » l v a n o t y p l a p r e p a r a m 

ihantasTa, v i n he t a s e g a l v a n o s ^ o s O i u m b ò 

Empresa : C . BEGUIN & C. 

Domingo, 30 de n o v e m b r o — 
w 

em que tomam parte : 

Darl 

% 

applaudidos duettistas italianos 

T O C H A N D T A R D 
barristes excentricos 

© d © t o d a a t r o u p e 

dos intervallos, grande distr lbuigío de berloques, contendo chocolate, ás 

A' 1 3(4 hora da tarde — Não ha senhas 

is 8 3/4 horas d« aoite — espectáculo variado 

• B ~ S 

Segunda-feira—Amanhã—1* de dezembro 

B R I L H A N T E E S P E C T Á C U L O 

ESTRE'AS « ESTUCAS 

T K E A T R O S A H T ' Ä H H ' A 

E N O J E S 

Oomíngo , 30 de novembro de 1902 

G r a n r f c f e s t i v a l p a r a c o i n m o m o r a r a 

d c n c i a d e P o i ' t u r | a l . 

Beneficio da benemérita associação 

i n r f e p e n d o n -

SOCÍEDADE POKTUOOEZA BENEFICENTE 

3 D - A - G - A l X a i u f i L 

, . C O n c u ™ à o corpo «cénico do grnpo dramático, -ALUMNOS D E TAI MA. 
tu l ído - ° e r a n < I i o s o drama hlstoríco, em 6 actos " TALMA. 

• V - â u S O O 

6 quadros, iuti-

O S D O U S 

PROSCRIPT 
Oo a Resíanração de Portugal 

t ypos dp toxto e do p] 

•odi eentre.inhas,repro<fu^odè'cTchir^e1ag\X0o%fl
pfa.d 

n o t a s . ^ l ^ M ^ ^ ^ n c ^ c a i f e r f o ^ D a M f ^ f n 0 

ob ras imp re s s a s . o s ' P a P e l d o m u s i c a , co t l to rnos de 

n e c e s ^ r i ^ — a ó " á a a p t a d ' K . ' l o n i 1 0 de todo o 

«as , v e s t imen t a s p a i a / c í í e s i a s t i c o " P " a " 0 m e n 8 0 c r o a " -

A"  F n c ° " l m p " d ' " ' rio^m d i r i g i d a a „ Director do 
Lami do Sagrado Coração de Jesus. 

A_ pedido dos Senhores Commüientes Wdo 0., m , , t r f x íU r„_ 

{eetiras resldencia, para receber mas presgdas orde«/ 

P a° "" T " 1 " ° r p h a ' n desamparado ('orrespnde a 
nao ueixal-o morrer d fome. ^J: " 

r e n e r , Z " n i ' l h e e ^iliM-o p „ y a 0 ,rabalho * regenerai-o e por e,„ s u a , m í o ! ^ dg ^ « • 

„ , , „ Capitão l.EDIX 

dia. para " e m S " U t O Í ' ü i a 1 7 d e d « e n ' 1 " < ' . " h i r í no mesmo 

M o u t e v i d é o e B u e n o s - A y r e s 
J ara passagens c mais intormaedes, com os consignatários 

Antunes dos Santos A C. 
E J I S. P A U L O — R u a de S. Bento 29. 
E M SANTOS—Bua 15 de Novembro 03. 
N O W 0 ÜE JA Í ÍE IKO—rua 1" do Marco 3 1 

Ä V l S Q a " M A J E U T l M o a 

1R A i ï p P r ° c a r « d ° s 0 « seguintes casas: .Café 
15 de Novemhro- .Ca fe Brand ie , , rua 8 . Bento- .Chape lar ia 
daRange l Pestana, canto da rue America, e no dia do esnectarai» n ï 
de theatro d i s 10 horas da manh i em d i in te . espectaeulo, na 

Caridade-, ru 
Ferreira», aven? 

Mlheter: 

Frsços—Frizas e 
5$ ; dito outras filas, 3$ 
2$; geral, i$500. 

Depois d« « p e e U m l o haver* bondes para toda» as linha». 

camarotes, 25$ ; balcão I s fila, 
cadeiras, 5$ ; galeria numerada, 

pera 

í n i i t i U M i t!s Transparls Marítimas i Vapsur ds Marssilís 

O e s p l e n d i d o v n p o r f r a n o c z 

L E S A L P E S 

Esp íMdo do Rio da Prata em Santo*, sahirí , no dia f, de 

G ê n o v a & 3 X T e t i > o i ® i a ' 

Para pa»»agnw e méis informações, com os comignatarls» 

Á n t n n e s d o s S a n t o s k € . 
Em 8. Paulo — Rua de S. Mento, 80 . 

. „ , Kne H.ntos — Hu., t 5 de Novembr*. « » . 
fim R I« d« Janeiro — Roa 1. ' eU M a r c a i * ^ 

--

fiambarg Südamerikanisch Dampfschifffahrts ü m l h ú ú 

SEIIV1Ï0 ESPECIAL ENTItn SANTOS E llAímUltOO, COM ESCALA) PKI.» SERVIÇO ESPECIAL ENTItn SANTOS E UA11BOBOO, COU ESCALAI 
BIO DE JANEIBO, UAUIA S LI3BÒA 

VAPOBES A SAUIB 

Tucumat, \ \ \ \ " ' ' " n j f dezembro 1 0 0 2 
Belgrano '. '. 24 de 
5 . Mcoias 7 de Janc!ro 1033-

O PAOÜETU ALJ.EMÂO 

A . 

lah lr i , 
Capt. i . BRUHN 

d £ dezembro de 190Ï, para no dia 3 0 

Bio, Bahia, Lisbôa, Bollerdam e Hambnrjro 
P r e ç o d a « n n s s a g e n j , I e a c l a s s e para T l " b O » 

A C o m p a n h i a v e n d e p a s s a r , e n s d e c l „ " i 
" V — p a s s a r , e n s 

P " 1 * P ™ ? 0 « í® I b . — 7 . I O . O . 

133$ 
P h r « 

a, , | | ' I J»» U C M J £ U l i 

* ä s it- ü r * ».«.TO f . , . . 

J o i i n s t o n Sa c o m i a , > 
BUA D O COMMERÇ'lO, 10-a PAULO ^ ^ 
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Us bem tolerado pelo eHqmaqo, restaura as fmcas Z K r a 

a chloTo-únemta; ãtíe o jue iülingue parHcularmeMe etü 

noto sa de /erro,) fc não causa prisão de Z Z f c ^ 

. i . - IT«\Í ÇW não causa prisão de ventre á coifü 

0 FERRO Gl 
de estomago, _ 
temperamentos tràôoe, excita o apoetii 

refira» e Combate a esterilidade. 

--> ----- w-iemia, côrés pallida«, i 
•mpobrecimento de saHfiuej fortiftea" 

régularisa 

--


